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SEMANARIO DE INFORMAÇÃO E PROPAGANDA REGIONALISTA

POVO ORDEIRO
votou na ordem democrática

O Œ'IoVIO humíãde, calmo e se­

reno, encaeando com realísano a

ímportâncía destas eleições ín­

tercalares, -OOI11reu maciçamente
às UiI1DaS paoa votar maíorítæría­
mente na IORiDEIM e 00 '11R1ABA­
L'HlO, atíás; doís factores essen­

dads 'ã coasolídação de uma au­

têm1Jca tDEIMOCRAClJA.
A'IIIUes de mais, nós ViIDRIDA­

DEiliROS PORTUGUiESIDS, va­

mos e�1gir que, pedo, enenoe, s'e'

reetaure um clima de conêíança
na, d,n1,ciartiva privada, se resta­

beleça um clama de eeguraoça
e se ,controle eficazmente lO' crd,
me e a oonrupção.

ISão, ¡prolblema.s possíveís de
serem solucionados dado que o

a�to graa; de civismo do Povo

POrIitUiguês aponta precisamente
nes'se' sentido da Ordem e da dis­
ci¡p¡ldna. ISÓ quem pa,de temer a

autoeídade democrátíca são os

que receiam BI p,rópria essência
de urna IDIDMOORAOIA 'BL'URA­
i[;]STA.
Sem dúvída que o ,BS das mãos

de fada terá de ,slU!bmeter-se pací.

ficamente à escolha do \BOVO
powrUGUÊS. A Sua oposição
dernocrátíca ou 'em conjugação
com a AlPU permoce-Œlos-â ajui­
zar- da, sua oapacídade de enten­
dimento e de respeito pe1061 se­

melhantes. Porque se o ,pS ali­
nhar numa 'Oposi-ção de polí-tica

(ooll1ltinua na páq, 9)
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O: novo Hospital
Distrital de Faro

já funciona
A 'colnvilter dia respective Cornis­

s ã,o ,Insltal!aldolr.ar If'o,i 'há dias pro­
p'arc;oll1,alda, alo!S' 6rg'ão:s da cornu­

nicação 's,o,oia! urne vi's,ilt'81 às' no­
Mas a m,alQlnlí.fi,oa,s IllnlS'rallta'çõ,es do
HO'Slp;,talll !O<i'srtlriltarli de' Faro. ,oUlj-al
g,nain dle'2!a' de 'oolnloe¡pção s,e e,sp's­
rra IV!linha a ,colnre'slp,olndelr às, ne­

,ce'ssli'dades dral p'olpu,l'a'ção, ¡a:llg.arr'vi,a.
A,s oalrêln,oilais sáo' multa'sl alinda.

e, po'r 'i,s,so, a' lI1,o'va, ,unidade, ho'S­

IPilta.hôJr- tnalbal:lh'ar apeiTla's' 'al ipO'Uic-a
m,alilS' de 10% das' ,s'u'alS' .pe'alils, POS­
's,:¡b,j,1 idade's.

IE'slpelra-,se, que al lunalnsfe-rê,n,oia,

e, 's'er-vi'90's pa'ral 'SI6'[, ope,nada ,atlé
filnar: do alno, €imbOlfiar ar ,oapa,cida­
de op,e,raci,olnali! 's'e mantenlha, lpe'r

enqualnlt,o, ,ilgUla,� '8101 h'Ü'slp:i!ta:lr ve­

(lho.
:No Ipnó-x'i,mo niÚ-melro, da,re'mols

po,rmelnolre's' da, 'vi,sli,:ar que 'erfe'ot-uá­

ITnO's.

----...

PORTii
PA GOl

A velha e gloriosa
«Nau Nacional»
salva-se da tormenta
iN um an:,¡:mque ,elxpo,nl1:â meio de'

f!éllíze'SI ¡pro¡f,umdas, a's' 'de' <I,llma lim­
pida e tlralnqu:i,l'a oonsciênc ia na-

,óonalf, ,e'Xlpre,s'sla'rralm 'Selre!nam�nI1:'.e'
nas ,urn 8IS" :peJa <Ilr,ma, halnm Q,n'iosla,
,e' alpa'21"guado,ral do «VOl�!O�) ,e) seu

queœr. o «iPo,delr Democrétêoo».
'rert!i'nanrd:o l8'ud!alC:Íos'a, Icole'rern,tel e

irn.teligell1lterm!€lnlt1e, 8' 'I/leillha: e alrrom­

halda gI�;o'rios'8, nau ,nraID:olnal dai zo­
na If,alt,ídi'c,al ,dia, Illol�me'nta, Ipalra: on­

de ;tãro :ilf1'a'pt!o's, 'i,nlcon,sdelfllrels 'e

imip'une'S 'ne'siP'ons'á've¡:,s' naVl€rgad'o­
,nelS tão 1nálbeiis ,uns' ,el tão trai­
ço.e:i'�os, ,0'urt'rürS, al eonduzirarn.

'Dnást'IC¡¡¡m1ein,re, arrornoada. mes-
(CiOIl11t1Ínœ na pág. 7)

Par LUllS IPE/RJIDIRA

Paæa jâ 'três grandee dereotas:
o 'Prurtidio ISociJa.lista, o ¡P,residen­
Ite dai !República e a Eingenlheira
,pj,ntasISH¡g:o. A viJtór� da AtI)
oonstétuí uma esperança, emoo,
bora não se espere, de' um mo­

mersto para, O< outeo, a. estaoíãí,
zação definitiva <1>0 regtme,

A vitória da AD
Simboliza o raiar de uma nova

aurora de Liberdade e Oemocracia
,Ca,n-s1adia,s de ,ta'r.�e dem¡a,g,olg,iia,

e Ita nitalS ,ru:t:ura'S' provocadas oor
s':s>temas, POI!lÍttliIDO;S, de¡ há mui,tO'
exrprenim,e,nil:ard'o's' e ilia,llh a,do,s no-u­

-tlr'os parses. ar maio nia des port u­
g,uelse:s' ecorreu -a 'vo't'ôJr no dÍla 2

METER O PÉ NAS ARGOLINHAS
A'té ·o,s ma ',s' ,iln¡g¡é>n,uos Ja ,vã'o

,salbeindro, que 'u,m dlo,s' Ip,rilnroipa'i's,
-oI�je'oti,v'Üls, dos ,corm uni,sltlals' é· IrOIU­
bar t,odo' a' quem tem' al:gumal oOri­
s a lal :pm j,s's,o C.s p'eSlsoalS' que Itêm
uma 'cas,irtra, ,um Iped'a'di,nlho' dc, ,1'e,r­

ra, OIU allg'um dlÍlnlhe,jr'iln!ho, !no ban­
<Co, detelslvam e q u�use' odie,iarm -a

Com un:i'smo.
T,êm muiltio arm-air, àQui,lo que é

sleu le, que Ifo,i, ,c'ri�do com 'o' s'e'u

,unalb'a'llhO' e' é elv-ildien't'e que, ¡po'r
i:s'so me's,m-o, Inãior ,que,rem vi'velr
'n'um-a ,socie!dI:"c':31 IOOimun1i'slt '8, Olnde
s.ó I(JIS rprri \I1i':eigi:adolS' do ,p.a,rt ido s,ã o

dron os' e Is,elnlho,pe,s de Itudo, e de
,todo's ..

Ma:s alconrt'ecelU que, ,ilf1ifl·êil'i'zrmeln­
Ite, 'as ell'e'ilç-õe,s do dia' 2 'm'o'st'na­
ram qu'e há: a'ilnda mu'ilt'al gelnite, ,t'ã,o
P0rUDO' ,e>s<CiIalredd ar que di,ieln dO-ls'e
dert'e's·,am O' oOimuni's'mo, di,z.i.a 'ala'S

am,igo'sl qUie '�a votalr 'n'al A!'i,am'9a
daiS ang:oll'i,nlhas, ¡pram a'judall' a de'r­
,�o-t'alr Os' ,c,olmunilsil1a SI ...

Ills to é ¡nd'eismelnl�Í1'v'e,1 v'e"da,de ,e

,salbe-'se que O,CIQ,nr'e'u Um pouoo
pü'r ,tOrdOI O' ip a;isl...

1M u.itos m'€lte'ram O' pré 'nai a,rrgol'a
por ,€ln,galno,

,M'alS! .ao ,m,alior-'ar nã,o' ,me1e¡u o ,pé
n,als alngol!,i,nlhs,sl ¡POlnq ue já, salbel p'e,r­
f.e'irtJamelnte q'Uia, -o Ipni,nlCÍtpall' obje,c­

(ld()Il1tIinua na pág. 7)

RUMO À DIGNIDADE
SERÁ O SLOGAN COM QUE O GENERAL GALVÃO DE MELO
SE CANDIDATARÁ À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

O Gener8l1 Gaivão de 'Melo é

um dos nomes qUie 'O' '25 de Abril
tolTIllOU conhecido da grarnde
maiorr1:aJ dos poIDtwgueses �rrque
a SU!Ii persm:!a ..MdJade se eviden­
ciou pedi lfoInma mtra'nsi�ente: 00-
mo pro-cU(!"ou defeIlldle,r ¡Portugal
l-ago ',que Œ>erceberu que a lIlossa

Revolução 1€'8,tava a ser dmgida
e ,controla;da ¡po� Mo.scovo.
,Em � de U\faio de [197'4, fa-

100U pela !)JITimeim V'eZ aos ¡por­
tugueses !Prura OS alertar dos p:e.­

lTi.gos !iminentelSl que jâ via de­
sieDha,œm.�se' illO ŒIO'SSO ho,rizornte

politico. Fê-lo ,como membro da
Junta; de ,S a Ji VIa ç ã O< Nacio­
na'l ruo m, ,wma œTta que
lihe ¡fo� dJiriglida¡ por 111m «¡Por­

tugUlês a u ,11 Él!III t i ,c o�> que jâ
nessa alltU(!"a se insungia 'contra
01 ldescalruhro' que' estava a Vle­

(l"ifd:car-se por tOldo o ¡paí,s em

nome duma p'reteilJ¡sa H!berdade.

FÜ'i: um aiCto de' g,rarndei ,corrugem
o 'te'r Udo_ 8!quela CM'ta Illuma

aLtum em que a ráJdior e a te­

levilslãO e �l1t1e' da im¡p;reŒlsa diâ-

Iria Ja ,estava a
_

se'r cO!Illtro.lad:a

rpo� um ¡P8lrti,do Comullliista que
se diz po,rtuguêsl. ¡¡;sso valeu-lhe

.

(.clontirJua na pág. 3)

AMEIXIA,L
rejubilou com a inauguração da luz eléctrica

Com a pr,es:ença de entidades
of,tcta,is e de mudto, povO' da fJ'e­

gueSia, pro()edeu-,se ruqlUi à ma;u­

guração da luz el�ctr¡'ca, o 'que
se :efeotuou rIlOi dia 00 de No­
vembro findo.
O 'acOIlltecimento qu,e te've fo­

'ms die. sensacional e' Ide Iglrande
J"egozijo pM"a; t'Odos, foi �eSlteja­
d� com If.rurândol181S de fÜ'gluetes
e mud:tas Isa,lvas de palmas, se-

,gul'ndo-se 181wto lrepa.slto" ,posto à

:disposição de toda a população.
lO ,c'OnteDlœ.me.rlJto dos ameiocia­

lenses ré verdaded,ramenJte ju&tifi­
,cada" llliLo é preciso salien,tâ_Io,
'8!té ,po�que vem dar à I!:e,r,ra. lliIl1
'a.r malis civilizaidlo e 8!trae:nte, e,s­

peloiJa.lmeIllte de Illo,ite.
IS'e ré verdadeiro o provérbio

que 'æz que quem e&�era sem-

(oontlinua na pág. 2)

de Oe218lmbrol palna Itentam -al'te'ra,r
a ,I,iln h'a! g:olv,elnn'amentall' qu.� nos

tem 'olf;i¡eIMa!dor desde Albnl,l de
197�.

IR'ego,ziljram'o,-'n'Ols, pOIP que 'al ,maiO'­
,nia ,bf,v'e's:se votado. nai mudança"
pOIl1(JUel Ina €'S'pelrarnça de que 'no­

vos IrUlmos vão Ise'r Is�gui,dQs' a

Ibem diei rI'odo,s: Os, 'polrt,ugue:se,s' ...
e não 'ap:eln'als, de a,lg,urn's pnÍlv,ille'­
g'i,adiols,
lÁ �iIt.Ór,ial da ,AII,ialnça Demo,crrá­

t,i'ca da..,nols a Inelcon�,o,ptaln:e ,Ç€lr­
rleza de qu,el 'vamosl oo,nlt>;'nru,ar ,v,i­
'I/lSlnid'io 'em De'm'O,ona.oiia,: os g'o've'r­
'nos mudalm, ,COln'soalnte, 'al 'vo'nrt'alde
!h V'f'em ernrte elXlpre'S's,al 'p,€,lôls, ma!i'o,­
'rialS,

A'slslirm,
glQ'\I1e nna'r

PPD/PSD precomzd

\Jasa UOS· rCluglauus
das ex-colónias

em Loulé

'Sle os' homens qu,e! vã o

¡P.0Ir:1ulgarl' se IP'olrtar'em
(oor.{linillft na pág. 2)

Atento 'às' necessLdooes funda­
mentais dos lDIUrmeroSOS refugia­
dos da,s ex-colónia.s que viV'em
e; trrubalha.m actUi8Jlmente !!lO' ,oon­

,celno de Loulé, ° [PlPtD/PSD peD­
sia tamlbém que se rtIOrna im;pe,rio­
'so ,criar um ,centro. ,de oODvívio
e de ,rermião, OIllde melho(l" se

(cklintm® na pág. 7)

JOSÉ MANUEL MENDES BOTA

Uma esperança
na administracão local

.>

A-o ,co,ntrá,ni,o, ,d o q.ue' ,i,nrfeil:i·z­
,me'nlte, elslt'á a,OOlnlt,e¡ce'nrdo DOrm a

'maioria, dOsl Ijo'v'eln,g, díe' ¡holj:e, que
's'e, OOlnt,ent'am' ,em s'a1be'r ,:,elr mali,
e'SIDne've r m,a,1 re' 18lplnelndle'r '81 cOIntar

.pair ,o3,I,oul!aldiOiraSI de al:9,ilbe';lra, Jo­
'sé IMarn,u¡e:I' M,einde,s 'Barta de's-de'
'm'UI;lto ,nlO'VO qUe relvelüu '6IX'ce;póo­
'n-ai,s qu.a(�dlaideIS' die 'i'nrtJeil'i'gência,
d1i,n am i's,m ° , 'di's'De'nni'me'nrto ,e -de
Itlna!ba,�h o.

Gr'aça,s 'ar estels faoto'res, di's,ti,n-

gui,u"'s'e f,a!Dillm'9In,t,e; nlal ,ilnlsltinulÇã,o
,primálni'a (¡fo,i 'Ia'u'�eaidio oom rO IPlné­
mio IPr,olf,elSls'oir Oalbrilta dia S,il!va) e

n,o >L,i,ce'u d€' lnalro, Itle'nld o 'S'id{li !8>C­

!t,i,vo el'emento de, Núdeo de'Loull,é
Ido COIr/PO Naicio'niall' del ,E,v,entos,
,o;lncunstâJnda que mUlilto ,colni!-ri­
¡bu,l,u pairai al f'ormalçã,ol do- seu ca­

'ráoteIT' ,e 'I/liinlcad a; -pers'olnal,irda'dre.
tO 's,s'u 'amor ,aOl eISltud-a' e ral n'a,­

tUGa.I' v'o,cação' Ipar'a' al mús'ioa', des­
(CIQ,litIhua na .pãg. 4)
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José Gago Bordeira, Limitada.A vitória da A,D
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
cio que desejar transmitir a

estranhos a sua quota, no to­
do ou em parte, assim O' co­

municará à sociedade e a ca­

da u m dos restantes sócios,
por carta registada com avi­
so de recepção, indicando a

pessoa ou pessoas à qual
JwnengeJa�er a. transmissâo,
preço e Cláúsú'las db respec­
tivo contrato.

Artigo Sexto - Parágrafo
primeiro: - A gerência será
ekei'dôa portodosós sócios
que ficam desde já nomeados

gerentes, com dispensa de

caução e remunerados con­

forme for deliberado em As­
sembleia Geral.

Para qerência pode ser de­

signada qualquer outra pes­
soa com o acordo da Assem­
bleie Geral.

Paráqrafo segundo: - A
sociedade obriga-se com a

assinatura de dois gerentes
ou seus procuradores, bas­
tando a assinatura de qual­
quer deles para os actos de
mero expediente.
Paráqrafo terceiro: - Os

qerentes não poderão, assinar
letras de favor, fianças ou

abOonações ou por qualquer
Ooutra forma obrigar a socie­
dade em interesses alheios
aos negóciOos sociais.
Artigo Sétimo - As As­

sembleias Ge'rais ordinárias
reunirão uma vez por ano,

dentro do prazo legal, para
aprovação do balanço e con­

tas, e deverão ser convoca­

das pOor carta registada com

avi,so de recepção, com pelo
menos Ooito dias de antece­

dê n c i a. As e'xtraordinárias
reuni'rão sempre que qual­
quer dos sóciOos assi'm o en­

tenda, devendo ser convoca­

das pela me,sma fnrma, sem­

pre que a lei não exija outras

formalidades.
Artigo Oitavo - A socie­

dade não se dissolve pelo fa­
lecimento ou interdição de
qualquer dos sócins, conti­
nuando com oos herdeiros nu

repres·entantes do falecido ou

interdito.
Sendo váriOos ns herdeiros

deverão nomear um entre

eles que a todns represe·nte
na sociedade. Enquanto o. não
fize'rem será o mais vel.ho que
terá legitimidade para tal.
Artigo Nono - A socieda­

de poderá amortizar qualquer
quota nos casos seguintes:

1. - Insolvência ou falên­
cia do sócio titular;

2. - Arresto, arrolamento,
penhora ou apreensão por

qualquer forma da quota em

processo judicial, fiscal ou

adrninistrativo:
3. - Venda ou adjudica­

ção judicial;
4. - Violação do disoosto

nos presentes estatutos ou

na lei relativamente à cessão
de quotas a terceiros ou por
comportamento irregular sus­
ceptível de atingir os interes­
ses da sociedade.

.5. -: Por acordo corno seu
titulár.

O valor da amortização se­

rá o que resultar do último
balanço, aprovado, acrescido
do fundo ou fundos de re­

serva. O valor da amortiza­

ção ou preço a pagar no ca­

so de utilização do. direito de
opção. quer por parte da so­

ciedade, quer por parte des
sócios, poderá ser pago em

quatro prestações trimestrais
de igual montante. vencen­

do-se a primeira no triségimo
dia a contar da data da co­

municação da deliberação
respectiva. As três últimas
prestações vencerão. juro à
taxa máxima permitida pela
lei civil. Considera-se realiza­
da a amortização com 00 pa­
gamento oou depósito na Cai­
xa Geral de DepósitO's da pri­
meira 'P·re'Stação.

Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 3 de Dezembro de 1979.

simboliza o raiar de uma nova

aurora de Liberdade

e Democracia

Segundo Cartório

Notário: Licenciada
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas
Palf',e1c.e-IT1¡0ISI, ipOlntaruto, que' há

I[-a,nte,s ¡pazó>els' pa/ral dizenrn OSI que
todos ,�si!'a/mOIS del Ipalralbéns: IP'olr­

wig,alll vai' ,OOlnIU:lniu<llr al sen ·g.,olver­
nado por ¡POlf,tugulE.ISeIS' el ,não' por
mlen/bolnes¡ <'1'0 Is·elwi·çol del Ipalnt·idols
elSltlrangelilT1olS.
A hora é de mudall1lça 'e' de erS­

p:el�arnça! - ISm Imei'lh,olrels dias palra
ri:odos o-s /polnt'uQ'UI8IS 81S .

IÉ Irec'Olnfolntalnte poder aÆ¡'rma,r�s'e
que, p81�a, 1." vez, em 'Flolrotlug'a,l, 'o

g'OIVlE.mmo perdeu ,aiSI 'e/l,e/i1ções,
IÉ a 'i,Slto que S� ,dhamal Oerno­

cracia, Que Æique Ibem ,o:'é¡lro Ipara
Os ,�i,llhos das ¡tlnerv'alS.

(,continuaçã,o da pág. 1)
ma: até às 'P1�óx,j¡mals' ell!elilçÕ,els" se­

râo -DlS' 'P I)ntugue,s'e,S! <'II ,deloi;di-r
qUl�m de've loolnl�¡/n'U'alr -al qovemá­
-,1'0151.
'Nas ,dhamadals :D1�lm'Ü'C/raloials IPIO­

¡pUilanels, que un:icam,e/niuel ,alplT'elg,o!am
as «meós 'almlpi'3IS1 ,i':lb-e/nd'ade's,»,
acontece exalc;t'amle.nt/el '01 concrá­
Iri·O: ,a's ,dhelf�s do pal;]tidOI únéco

lim¡põ.em delslpoilliloalmelnlte la sua

'll'OInltade a o I�olngol diei m,u¡,t¡O'S
<lIniOSI. .. até ¡fii,oalrem' xéxée, o o

A ,velndlald el:lr,al dem,olC/radal ré aiS­
'Slim: peemnte al rodos os cidadãos
ipold'emem' 'oolnrt·:,nua'r 'll'iMelndo' no

seu pels. ImlE.ISm o- que os g'o,v,elr-
1110'S 'mudelm.

1M aiS! quend o um lfoe/gri me comu­

I1li'si:al é ,imlpIOISlro" ,¡¡¡OOIr;,�'elcel exac­
tarnente iQI loolnrúr,álri-o': lOS' não co­

munlilSIt'als rêrrr q uel l!urgoilr corno per­
dialiisl a-o som dOl l.O ((¡'ono.

iE aC01nl\'eioSIUI mens ume vez ern

AI19 alia e IMra,çamlbiquel do/node' ·f u-

9 ñ�am mi,:ih,a,res de nalt'Ur�eils cretos,
Ibral1lools ·e rnestóços e ,tamibém em

Pontlu¡g,alll mélJl 'SI"I Ip'relslslenrt·'Iu a· for­

ça dlOISI ,oom,u.nl'/sit,als nos' qovemos
que 'se s,e,gur:lram ala' 25 del AlblPil1r.
M,as' aqoina, In-elm es ,eom'ulnlils­

tais 1!êm que ,fug.i'f ,el Il1em OSI pOlr­
rl:ugluels'eisl ,nêloel'am ,C) 'relglneISIS-Q1 ""o

24 de ¡Alhn"I, !prel�¡al Slilmp¡l,els IralZã o
de que ·oOlnl�¡nualrem'ols al t,elr 'l/'á­
lr.iIOIS' ;palnt,jdols ,8 inrfiluelnroilalr ais de­

>OÍISÕl81s do glolvélnnro.

CERTIFICO; - para efeitos
de publicação que por escri­
tura lavrada no dia vinte e

dois deste mês, de folhas 80
v», a 83, do Livro n.O B-61, de
notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima indi­
cado, foi constituída entre Jo­
sé Gago Bordeira, Luís Ma­
nuel Dias Bordeira Rodrigues
e Inácio Hodriques Pereira,
uma sociedade comercial por
quotas de responsebilideds li­

mitada, que se regerá nos

termos constantes dos arti­
gos seguintes:
Artigo Primeiro - A socie­

dade adopta a firma de «Jo­
sé Gago Bordeira, Limitada»,
vai ter a sua sede na vila, fre­
guesia e concelho de São
Brás de Alportel. na Rua An­
tónio Rosa Brito, sem núme­
ro, podendo estabelecer as

sucursais e de·legações que
entender e durará por tempo
inde,te.rminado a partir de ho­

je.
Artigo Segundo - A so­

ciedade tem por objecto a

compra de cortiça, sua pre­
paração e fabricação. e venda
dos produtos por ela produ­
zidos ou transformados, po­
dendo explorar qualque,r ou­

tro ramo de comércio o.u in­

dústria em que os sócios
acordem e seja permitido por
lei.
Artigo Terce·iro - O capi­

tal social, em dinheiro, inte­

gralmente realizado e já en­

trado na Caixa Social, é de
um milhão de escudos, divi­
dido em três quotas, uma de
duzentos mil escudos do só­
cio José Gago Bordeira, ou­

tra- de quatrocentos mill escu­

dos do sócio Inádo Rodri­

gues Perei,ra e outra de· qua­
trocentos mil escudos do só­
cio Luís Manuel Dias Bordei­
ra Rodrigues.
Artigo Quarto - Poderão

ser fe·itas prestações suple­
mentare,s· de capital mediante
deliberação da Assembleia
Geral, podendo ainda qual­
quer sócio fazer à Caixa So­
cial oos suprimentos de que
ela carecer, nas condições a

acordar em Assemhleia Ge­
raI.
Artigo Quinto - P,ªrágrafo

Primeiro - A transmisãO' de

quotas, a título gratuito ou

oneroso, é livre entre os só­
cios ou entre estes e a So­
ciedade, no todo ou em parte.
Parágrafo Segundo - A

transmissão de quotas, en­

tre-vivos a título g'ratuito ou

oneroso, total ou parcial, a

estranhos, depende do con­

sentimento prévio da socie­
dade, à qual em primeiro lu­

gar, e aos sóciOos em segun­
do, e por ordem decrescente
da importância das suas quo­
tas, fica reservado o direito
de preferência, nas. transmis­
sões por título Ooneroso; -

abrindo-se licitaçõe·s entre os

preferentes se as suas quo­
tas forem iguais.

Parágrafo terceiro - O só-

Ern'bora 'S ulj8li:to a, q uoalhqru'elr Ilij'- .

glel;lnal Inelot!'IFiioalçã,ol, albraliJ(·QI darnos
nOltal dois In�.IS·UII�adOiSI deis 'e:I€lj'çõ�s
no conoerho de ¡uoluliré e :relslp·e"I:an­
tes aos 3 ,pn;lnoiip'a1j·s ;pa1ntlidoslo De­

POllIS, daoernos os resrantes q uan­

do '0'b1Ji've,pm'Ols InlÚmz¡nOls certos:

AiO ,ps. APU
Amans¡;,1 1380 691 564
ArmelilX oali 377' 2141 58
A!lte 799 1,2314 192
BOI!lique::me 1480 827 217
,L'oIUilé 3893 2:w7 1739
¡Pamnag:'il 465 2'80 85

QUia rte'j·r.a, 1ffi2 1387 448
Quelr€I�lça 556 '504 117
rSa¡'li,P 1070 930 233
Vall'e ,Jude'u 3410 176 14

AMEIXIA,L
A notária,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagasrejubilou com a inauguração da luz eléctrica

que :esses ItJraJb3illhOOI, rupós' vicis­
slilbuldielSI válri,als" \file's,slem' IFinalllmen­
il:e '31 ver-se reali2lado>so

�gorra, .relSlta .. {lll(}g el:\P8lI'air que
a «nossa» áJgm¡a¡ sUil'lja em !breve
em a'bundânJcda nas. IcondiUita:s, em

oOl!1lddções Ide ¡po:de.r !Ser Ifome.cida
ao,s doi!lli,cílios e 'qlUe dsso aoon-

teça no mais ,oUimo es1pla.çO' cte

rbempo, são os !IliOSSOS m;a�1S ar­

den-res vows.

Fina.]mJenite AmeixiJalltem ener­

gia ·eiéc1Jrka. !Espe.rarmofS agolI'a

¡peua 'á¡gt.I!a I8Jo domkí!Jioo lID que

seja; [liara; ibreve,: aJrutes das no­

vas eae!içÕ'e's.

(ICIOntioœção da pág. 1)

pre ·al:loa<nlça; a IP'OIVOI de,srt,al ,ai�de:la
.

·1Jev.e II1azãQ em espoelra.r pa.cien­
temenJtel '8.(01 lOilJJg'O de ,cmCIQ a;n¡os,

VENDE-SE
Toyota «Dina» de 3500 K.

Ano 77 c/12.400 km.
Trata: Crescenciano Men­

des. Rua Pedro Nunes n.O 82
- LOUL�.LUÍS PONTES

(3-2'

ADVOGADO

VENDE-SE
Terreno de regadio, com

10.120 m2. Sítio dos Virgílios
(entre Faro e Olhão), com

100 m de frente para uma

rua já electrificada. Tratar Tel.
65583 - QUARTEIRA.

O.' �1 � Tlellelf. 62A06
LQULe

M. F. J.

A QUALIDADE QUE VOC� EXIGE

VEND·EM-SEestá agora ao seu alcance

Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em Faro, bem situa­
dos. Trata Manuel Bota Filipe
Viegas, Telef. 94115 - Vale
d'�guas - Almancil - 8100
LOUL�.

Galerias
Pi-nto Gogo, LdoQ.

Um novo estabelecimento ao serviço do

BOM GOSTO DECORATIVO

ESPECIALlZDA EM :

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Grande
diversidade em Móveis de Bambú * Tapeçarias

'Decorativas * Carpetes de Arraiolos
Candeeiros * etc.

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, Fte. - QU.ARTEIRA, OU PELO

TELEF. 65852 (das 20-22 h.).

--- TUDO PARA O SEU LAR --­

Nas Galerias p I N TOG A GO, L D A .

Vale da Venda - Telef., 28588 - Estrada 125 - FARO
I

(6-4)(6-5)\
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os PREMIADOS
DOS JOGOS FLORAIS DO ALGARVERUMO À DIGNIDADE

(O�1)'I¡tim¡wa¡ção dia pág. 1)
os maiores imsulto¡:; e sérias

ameaças, mas deu tamoém mui­
tas e�8.II1ças aos poætugueses
qUie aar,ediittavam aímda nas boas

ii>nte:nções �os prosnotores da, !Re­

vl()'1u:ção', ma� sabendo 'que. os

bons eram rtÍÍ!Ol jPO'uoos que rapt­
damente seæíam coreídoa por
aqueles que apressadameœte,
queriam entœ,gatr aos sovíetdcos
mão só as nossas ,riquíàslirrnas ¡PTo.­
vilntCliJais¡ uLtramarinas corno ínelu­
ervamente neste ¡pequeno rectêsi­

guío europeu .de onde a União
ISovctétioa mais facíêrnente pode­
lri81 estre,'ngula'r o [lesto Ida' Eu­
iIXljpa que Inão está adtndia soíb o

¡S1elU poderoso ldominiO! poHJtLoo,
e,oonótmi,oo e 'ter,r�,to,riaU.
'Ao lOlll¡go destes '5 amQS ,de Re­

voLução o Geneæa1 GIalvão, de
:Melo,' ,tem sitdQ uma f1gura mud.­
to, contruv,ersa ,e ,oomlbatilda por
qUa!IlJtos ao ser:v:iÇD' ide ideolo;giais
estra!IlJgeLras, mos ',qu'e,rem ,roUDaIl"

a.,qui101 'que lholje mo's prometem:
a LitbeI1daJdie. iMJa·s e",te é um

bem que deve .,,& defeilJjdido .com

erntuaia,sm:o ¡POlI" aqueles que o

'co.ns1delram ,cOmo um 1na,ldtenáNell
diJreito, do Ho.mem. ]nJ)eliz.rneilJjte
vivemo",1 numa épolca <tão triste

que é ¡pl1e,citSO, ,oor-Se muita 00=­

gem ,pa;ra ,se luta;r contra os que,
a'UJtodenomiinJatl]do.-se die «li'berta­
dQlres» ma;da mais Itêm ¡f,eitol que
es,cra'V'¡'z;a;r POViOiS à ,sua d�spótii-'
,ea ,e soíbern.na VlOtIlltade.

!El .o General Gaivão, de ,Mielo,
a.o ,10illJg'o da ¡;lUla ca;rœi'ra rpolfti­
ca já ,d¡emonstl'!ou :ser um Ho.­
m·em :de¡ muita ,ooæa.gem, .porque
,Sie a. mão 1li.ry,esse, a sua attitu'Clie
,seria exactameillJœ 19U811 à de
[uuitos .outros ;genemis das DtOS­

¡;;as CFbJ.lçaB Alrinadas: Jne,tm-se
d�bMxo. da 'ooma Ie, de vez elm

quatilldo, purnha a mã:o de fora

¡para ver se O! tempoml' já tirnlha
pa.ssado....

.

E exactamente po'l1que se wm

rrevcladQ !Um inclito ddiaidão· é que
um IgI1u!po' de poa:,tug.ueses, enten­
deu' que era O' Homem !itnoocado

para ,se lca!IlJdidatar à 'BresiJdên-,

da da tRepútb.Hca. ISem dúvi.,da

que tem nível ¡palra exer.ce,r es­

sas fUIIçõeis [JolI1que é capaz de

a'cabatr ,com as li¡ndefiJn1ções ¡p:o­
Hticas que ibêm arrastado esne

¡pais p8ira a .rn.d.Slétma e,oonómi.ca
e diescaIaib!ro so·cia,l a que já ,che­

;gou.
lPIle!Ili3!J1llen1:ie ,co'nsciente das res_

pOlnsalblltildJa,de;s ilner,enoos ao, p.e­
sa;díssimo ca:l1g'O< die, 'dirigiJr um

Pais que atmveSi&la ruma: daS mais

graNJes c'mses da! sua h:tsbórita, o

Gemera1 Ga;lvão de !M·elo 8icetta
assim lum aiUtêntioo desafio mum

momento ,crucial em que os polr­
tbugueSie·g se lnteI'lro¡gam 8iœ,rca

do roturO' d� um ¡pa,�5! ,cada vez

mMS pOIb!re e erndi'V'iJdadio. !Mas té

pre'elso" :é ur,gente, é imlpel'ativQ
que al¡g1uém ,tenha a sa.udável .co­

rragem. de assumÍlr reiS!p:oII!tSlaJbili­
da:de:s e esbeja ,disposto. a iE>'eœ-'V'irr
um pais que, nos Úi�timos '5' anOI5',
tt,ão, ma� tem, sctdO' seI'Vido re tão
traiidlo tem sjldio ¡POll" ¡POII1tu,gue::.TeS
que ,tilnh8im o indec1itnável IdeV'eiI'

de 'defende'r a. sua IpáJtria, mas

que antes a têm procurado ven­

de,r à desmedáda arnbíção do im­

perialismo soviético.
Oolntra esses, devemos todos

l'UJtaIl" e apoiar oe que se mos­

bram :di!s¡postos a 'Í'i!ca,r <Da freri­
te de' comoate, arœísoando tudo

¡POT tudo para, que ŒJJem ,tudlo se

¡perca; !ITa! voragem dQS que U0I5'

querem tengoItr.
'Da capaoídade de Gal'Vão de

Mielo¡ ,par,à asaumír as responsa­
:j)j¡Uda;doo a Ique é chamado falam
as suas 8ititude,s ellJlérgtcas na

A,¡;Æemb}e·ia dia IRe¡pÚibLi:c,a, oe das­
'C'UfSOS que ,km ¡pIl"Ofe'I'Iido 'El as

Ipalestras (em que. a sua voz é
iescutadia ,com :a; ¡¡¡tenção que me­

Ire,ce), IOOS ar1tilgo.s ,que Item pUibili­
C81do illa impœusa. e mos '5 livlI"os
que já pUlbÜcou e 'através doS

quais se' 11'eveLa O. Homem ho.­
nesto e S81bedor, i:nte}j¡ge.nte e ,cul­

¡to, lh'wbil e lúcido, ¡pe.r:s;piœz e

pr'udente, ju:d�cio£o e V'e'I1sa"do,
aiÜlado e ¡profundo, ,eo!IThe,cedo.
das reltœdes 'po·J.ltulgueæs ,..; po.r­
Vanto ,capaz .die 'emfirentar proble­
mas 'que ,se ,põem thode, ao, nosso

pais e Itentar resolvê-Los .com a

il'Uc.iJdez de um ¡poiHtilco e a ,ca­

pacidade de um' homem die a'c­

ç.ão elYllPenihado 'em ,trilh'ar no-,

vos e mats pI1om¡j¡sso,res camd.­
nho.S para uma. Nlação, que tã:o
carecida ,tem atlldado. de lhomens

.com¡pet€llJltes te homesto's, S'albedo­
.r.es, ¡pr'Ulde'ntes � realista¡;'.

!El Galvi10 die !Me-l:o: é :tão' .ea­

ltsta 'que IliC'e:Ltou ,=rudata;r-se

a mais de um a;no, Ide IdiiSltâlll:cia
Idas eleições ¡par'a dar tempo. a

que ma,ior ntúinero \l)ossí'V'el de

pGil'tugueæ,s" 'que possam vir a

votall" illa ,sua ¡p,e,ssoa, O' ico,nheçam.
o m,eIlhQa: possivel, a,trav:és, de
cQntactos Jdtl1ecto,s, evita!IlJdo as­

sim 'que posSiam ser ellJlgaD:la;dos
WOI 'votaJr num idescQilJjhecido que
¡pe,r,COiJ.lra. ,o. país !die, brwços er­

,guidos! e' agll�a.deceæ as ¡palmas e

os vivas.

GalV1ão' de ,Me,Lo vat se,r um

(laD:ld¡'dato ,diferente [Jorque' já
.começou a \preŒ,colr.re,r o PaitS!, .de
,te'I'Ira ',em ,tenra, ,dJe lugar em lu­

,ga, de ,reurnd.ão em cr:<e'União, para
,00�ta()t8ir ,com os pOir,tugues,e1s e

œrnh�()ê-tlo,s melhoir 'e !!'elVle,lar-rhes
a. sua ¡pe,r,5!ona1tdade, desbo.biman­
'do a salbedo,ria ,die um ,cérebro

(pr'i'ViLegia;do, ,dizeŒlJdó- aquilo que
p;eillJSaJ e. ouvtillldo' as ma1s diver..,
,sas �irniões acer,ca de prQib.le­
mas '}olC'wiIs que, nO' fundia, são

problema,s Ido IPaís. Quer Ifwla;n­
do a 'a;udiitóriOS de milhares de
,pessoas, que,r eIll1 'CQnv,erSa ame-

00, CIom me,ia 'dúzLa 'de, ¡pessoaS,
é sem¡pre :a;g;radáivel Qluwr um hQ­
mem que deixa ,transpare,ner dig­
mtdia.tde, brio iPJ.lo,fi,ssional e en­

Vlell'ga;dlUra moml para, ,combater

qualque;r rudv,erSáJriQ mo ,campo
,piOlliitiœ', ¡po,rque ,tem wr:gumeDttos
váHdo.,s, ,ooe[lemte·s e 'ilndsi'1Tos,

'NO' momento, lem ,que escr·eve­

mo.iS! 'e,soo al'Ugo ,estamos p:enfei­
,tamernte à VOŒlJta,die ,para dj'zer
ItUJdio istO' :a;cea:'ca -de Galvã;�)' de
Melo ponque já O. ,COtTIl'1'e,cemos
mel'hoiI' Ido que a maioiria do,s

¡port'UJg¡ueses, que a¡penas o viram
'!la :te,leviSão QU fala;r 'em comí-

cios. Na quadddade de candidato
à 'Brestd¡ê'ncia da Repúbldca já
esteva 2 vezes mo. ALgarve Ie ou­

vímo.lo de peæto fuLa,r de polí­
tica, de economía, de problemas
a,8ibo;rai's, de 'Œr.garnmação: adnu­

mistra!tJLva, lIlIum dtálogo abeæto e

esclarecedoæ, respoeidendo a per.
,gUllJltats, falando Com œatueatída­

die, corn a exceleæte dicção que
lhe é [Je,cu�!ÍalI'., (corn a capaeída­
ide Ide ooscemmeŒlJto· que o ca­

racteriza) :diLaloga'ndQ, corn traba,
lhadores mas 'Í,áJbrica,s, Icam· em­

presársos, com amígos e, deseo.
llJIhecido,5! em ¡pequenas ,e gœwnde.s
,reu!IlJiões ¡para que ,todos Ü' co­

,nh'eçam míellior e [Jerfe;jtament'e
à V'omtade ,para. qiUe se sarba
o iqUe' q'Ue:r e que ,1'umo.s O' ¡país
dev:e b1e,gudtr palra s:8ii:r da tre­
'menda 'CIl"ise¡ em 'que ¡pro!positada­
mente illJO.s entte.rraram.

'E ¡podemQs ainda acrescem'ta,r

que ,tenros agoœ-a um ,conheoi­
m'e'nto ma�5! ,oorecto, da pe,ssoa do
General GaIvão de Miello .¡porque"
há Imas, Ü' Gaibiuete que foi 'cria­
.do, mo tPo,rOOI pa,ra apoia,r a sua

,ca;nmdlatu:ra Ms ¡pro¡po'J.lcio'nou
uma de,sloeação ,àJquela ddade' na
,sua 'com¡parnlh,ia e, aí a·s5tisltimos
também :a ¡iŒlJdiesme'ntírveis ¡pro.vas
da IpiOipu1a1'1diaide que já disf'ruta
na ca¡¡;iHal 1I1Otrtenh.a e '0Uj.otS! :Ci­
dadãos ,se caracterizam :po¡r um

patriolti.smo de que 'semplI're de­
,ram brUha'ntes plI'Qvas 00' I]Otllgo
da :I101S1sa hi,stór,ia. IP.o,r isso não
estranft1.áJmJOs a 'c:aIo.iI'O'sa manifes­
'ta9ãJQi de que ['OIi alvo O. Ge'neral
GaIvão de IMela tà sua ,cihe¡gada

(,oon1lihl¡p na pág. 8)

IExa,atalmemrt'e 'nai dart,al iplne'y:,s'ta
no ¡palJ1á,glna'f'Ü' ,8 de 1J1elgu!,alme'nlt'o'
dos J'cig OIS F,I¡a-rails do A:!�,alrVe
19719, que. 's,e, nSlall,il23am p'e'�ta q uarte
vez consecutsva a, o,ngan,i,za.çã,o'
(Raloa,11 IGI'ube) t'Ornni81 ,ptÚlb!liloo,s 'Ü'S

nomes ,dlo,s' Idii's:t,itnlg'ulidols ne's't.el irn­

pontanee centerne ,C'uilitura,!'.
IO j'Úfii·, ,oolnts,t,iltuídio, 'palla,s, D.r.sl.

M,a'nia' daiS' ID.QI�e's 'S,aJnrt:a-C:ruz, Jos­
q uim IM a'ga,l'hâes 'e 16%8Is' ;11�¡la, lalplne­
ÔOIUI 192'9 produções e 're's'ol:ive'u
',a:unilbuilr 'a's, IS'81g ulilnltelsl 78 prémios
divid idQs pain 314 a'UI�IOIJ1e'S (evisa­
dos dliJnê'ctalmenrt'e pelo ,conre,i'ol -

'e 's'ó ·e'S'êe,s., de :atCtolndlo' com O' mes­

'mo lp,aráJglna�o do -re'g ul.a men,to) ,

tptrémilos que 'sie>rão 'elntbpelg UIEIS' na

¡n,o,irt,e die 18 de tDtez,emlbro em S:,I­
've's;:

,EXT:HA.,COiNtC:UiRSIO - «A'Viéln­
t-unals' d:e' IMetn�no�) de 1M, P,a(!rki,o.

'POIBSilA ILíiRIliClA - 1.° P,rrémi,o
- IN'otém'¡'8t IBlrogueliira, La.goa
( «,p,o elta: dOl ,MalO»,
2,° iM. .Lundels Calnlteil"o,

Alg-u.al:1va (<<,�:'we· é t-c.do ,i's,t'O�».
3.° - M. A,mé,lial A.rmelida" l[j,S'­

,bOi21 ('({TeiPoel:,nai IdadE' oem. A,g'uia'­
,pe·l,a,») ,

SIOINIETtO - 1,° tptrém.',o' - A,r­
:tw IR,eigo, L,iISlbo8! (<<,A Etelr,na Lu­

It'a,») .

2. ° - 1M, Lundeis, üantt-e"I',O,
lA,gua,l¡v8I (<<Tu ,e ü 'Main».

3,° - IP.a,:lm'8: Ro:dr(lg'u,e·s, A100-
ba'�al (<<ID'e!�lroitta!»)'.
IPIOESlliA 'OIBtR!IGAIDA A MOT-IE-

1 .

° ,p,r¡émiü - (:N:ã'o, artmithu(¡do),
2,° - .Joã'() IB'rá,s" 'P'olrit:mão

«fjMÔjr dio A;I�.alrYe,»),
3, ° - N otémi a B'(tOIg'ulê(lila, Lagoa

(<<'O ¡Map ,d,O' IMeu Pa,í'sl»),
IPOES'I,A IAIUEIGÓIRIIiCA A SIUNiES

- 1.° pr!émilO' - lo,ão B'falz. ,p.m·

timão (<<Ho,s,e, do ICIheln,dhilr?».
Z.o - M. tLurdie's c.alnteliIPo,

Ag ua'liVlal «4Molil�a' 'Enloalnltada»).
3.° - P'ailima H'o'dJrilg.u.es" Ako-

baça «�Re�II'els'S'O�) )',.
.

,ROESIJ'A IPlOiPUILAIR - 1.° pré­
mio - Joaqusm Sá Dias. Mem
Maln�ilnlSi «�A N'o,s's'at V'ida' -té 'Bem
Cuntæ ) .

2.° - M. Amé:hi,a Novaâs Pomo

('«QUiem seu Ibtélnç'ol hum�llde' en­

jeita» ) ..
3.° - ,Artur He¡go, Porto «(,N,o's­

aas mãos s'ão tão ste'V'e'ra's�».
¡ROIESI!tA.,. - l.o prtém:i'O - M,

Lurd es Calnltetilro" Agua'�v a ( «IEm
Cada .prmavera'»).

2.° - A. A. -Gue:dels da Stilliva,
POlnta ( «O IPlnSIç'Oi»).
3.° - Anlt'ÓnitO S, Coe,mro, 'La­

vtr,aldliio «�O IFallhado,»).
IPOiESiIA IC/ MOmE - A) - 1.°

pnémi,o - Málr'i'O lC. da, S:i'::v.al! ¡l.Ji,s­
bOla «cP'Olr 'Bal¡!X'oi do Teu Ve'svi­
dOl»)'.

2.° - :Pa,:mal R'oJdtnigue's' ., Ako­
baç.a ( «QUie Soelglnedois Oe'sico­
hni»).

3.°' - ,Aileixaln!d¡)1e R. F,¿'nna,nldels,
5.t,o. O'v,ídio' (<<to V'elntol Tamibém
Alntdiêlva'» ) .

IP!ÜlESII,A iC/ MOiflE - B) - 1.°

IPlnémilo, - Eme'StVo' NUlne's, Go,im­
bra (<<lEu Nalsloi' IL'Olbol do Melr)).

2.° - ,Eidiuamdo l.:. Dil8ts" Penildhe
( (C:EUi IN 8Isloi Lobo do Malr»).
3,° - M'a¡nuet!' IPl8i�rK'ci,o, Li,sboa

(�Me'Ui Amolr! Alndal rOomilgo!» ) ..

IP:OESIIA· HUMOIR'�STIIIC� - 1.°
pnémio - Helis ;D'IAnldir,ade, 'FUiZ!€lt,a
((-No QUI:\nltall' dia Minlhel Amada»).

2-,0 - 1M,. Lunde,s Gantite,ilf'o,
Algua'va, (<<ZIé .Pa'Cióv,i,o�»,

3.° - Allbilno Alguia,r, V. 'L,e'i,ri,a
(<<Humo,r N'e!g'ro»).·

.

Em 1978
a Ford produziu
mais de 85.000 Tractores
e criou 17.305 técnicos.

i�
/� ,

'Não basta ser apenas um dos maio·
res fabricantes de tractores do Mundo.

É necessário que o produto esteja
apoiado em'bons técnicos, na e.spe­
cialização e eficiência dos conces·

.

sionários.

A Ford possui, na Europa, dez cen·
tros de treino especiais, onde são
ministrados cursos de serviço e ven·
das a toda a organização de tracto·
res Ford.

SÓ' em 1978, 17305 especialistas au­
mentaram os seus níveis de conhe­
cimentos teóricos e práticos sobre
tractores, em cursos que somaram

254642 horas de treino intensivo.

Veja a linha de tractores Ford em

1979 no concessionário da sua área.
E verifique Você próprio a satisfa­
ção que ,é negociar com profissio·
nais competentes especializados
pela Ford. '

j

LOULEPÁO
LEMBRA À POPULAÇÃO DE LOULÉ E EM ES-

PECIAL AOS SEUS CLIENTES QUE AS SUAS FES-

TAS DE NATAL PODERÃO SER MAIS ALEGRES SE

FOREM FESTEJADAS COM O JA FAMOSO TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
: .. COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

LOULEPÃOBolo Rei da FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
largo de S. Luís· Telet. 23061/4
8000 FARO

Tractores

Equipamento
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O MO'MENTO POLÍTIC
-J'OSIÉ s: 'I,IL Y A -

Fo,j-'rT)'ei pedido que, como cide­
dâo ilnld8lp'ende'n,ve, prestasse o

meu depoimersto ,sobre o mornen­

to pollítilc,Q que 'S'ef 'Mi,ve 'no, IPaíls' 'em
vé'sipe'nals da·s e,lle'içõe,s i'nrt€,poalJ¡a­
res.
A pIPÍlme'i,na nota qUie j.u.:,go de

,slalliilEllMar é ,a de qUle:, 'ape'salr de
i,nftl8lnoalla'res, elslt'als ell'elilçõ,e's vão
ex,p'nim ir, il:a,ntoO quanto o ppoce'sso
o pelnmli>te, él 'vonil:·adel ,aJctuail da
N'ação oe que ,n-esls'e 'aspe'c'l'O, leillas
s,e¡r:ão pell'o m'eln,o'S, il:ã'ol ,vá,I'iidas '00'­

mo ,as 'alnlt'eIJiilo,nels, IE dilgo pe�,Q
me'T1IOS' po'nq,ue o pmó��moQ¡ .vOtO

p'ode' Is,elr Jba'srtJalnlUe ma i,s pOlndle­
rado

.
.Q ,dhiamado «'r'elg'im'e .pino,vi­

só¡ni,o», gue Ipr,elSIT1Idhelu os pnim·e'¡­
>rà,s ,do,i,s' <lIn'OIS: do ¡pós-25 de Abri,l,
aloalbolu 'Pair 'nã'Ü' �,eIP ,peg,ime Inle­

nl�,Uim ,nia m'elio d'as' loolntradi,çõe'9,
imipasls,e,s' ,e. 'alnlalnq>üilal q Ule: 'o, >09'ra'c­

telri'zairam, IRrelten:Óle'u-'s,e' ;PÔlr-lllhe
,¡iim lal rconlSlti�uilçã,o de 1976, q'U'e
impõel uma ong,anlilzalção le!oolnÓmli'­
co-'s'oda,l, a!Sls'elnlte «noI diEllSleIT1lVOI�­
v,imelnito"das Ipei!aiçÕ,eS de' produçã,o
's QioiI9111',sil:la,s, ,medli,antel 'al ap:r'olp,ni'a­
çã-o ILO::'8Ionilva' daiS ¡prilnlOÍiplali'sl me,ilo,s
de iplroduçãoO 'e 'sdlols, bem é'om,o
daiS 'relcUir s a's nalt Uinali,s e' o exelnoí­
do do Ip-odoelr demo,orál�I¡,co da,s
alial5,se's rt'naloo,llhialdlo'r,as)}, IE m,ai,s:
,nlem s'equelr admi,tel q,ulel la Nalção
pO,SISla', oem ,rev.isão ,oo'nlsluitUiOi!onia.',
,a,nr8lp ilalr o loa,milnlho do .ooll'e'oti<v,i,s'­
m-o.' 'O,s noslsQls,' de¡pulbaldo,s· loonst'i­
I�Ui:n�els, .¡¡¡p,es·a,r dais' 'oonlst-antels

Ifl8IalfliinmalçõelS di31 ,r,é'spei;ltiO' da v-oln­

Ita.�:el .,poP u I'alr, ia,aa!balnam alfi,n all' po'r
,votalr IUlma !Conls,uirtuilção del 'calni'z
,manxilstoa, oe men'o,s' d'emolonámi,oa'
Iq.Uie' 181 de 1 i93>3.

.

IE'sltle IPPoje'c;to. IC,QIDIS[¡jt UiC i:oln,a'
,apnals'enta'-'Sle tã,o' 'alvoes's'o à Ireiai-

1J!:Jd:adei 's-Oloilall> domilna'nte' a, No,ne
do T eljoo, qUia 'a(ln,da, nã'o, ,f'oli telnlta,­
.da 'sequelr a ,siaa' a¡p!'i,oalção n,e's's'a

zonla. Ao, IMilnlho, Tlnáls' Os-M,olnrtJels,
,Belil�as ,el .Algarve nã,o Idhelg-ou, nem
's,e :lie'z ,C)helg.'alr, 'a Helv,ol�U'çã,o, mialn�

It,elndo-,s'e alí ,ilnoa;I�lemáveli,s 'a'sl iha's'e's
dia, 'Olrgaln.::z¡alção e'cülnómk'o'-Is'olcial
,alT11�elri o,r a'o 2:5 die' Albnil�. .A,í '01 25
de Alblnilll é aloe,ilte ,Domai doemolor-a,­
CÍla ¡poHltli.oal· 'e' IPelji8iil1:adal lcomo He­

,volluçào. lA ÚnlÍ!Oa. ,relV'oloU'çã-01 SOleial1
,ve.nd'aide,iir,a, qUlal aÍl s,e t'em Ipm"
IC,elS s ad-o nl'aIS' útl'ml8ls' d'u'a's' dlé.cad aiS

i'Oli 're'a,hi,z·ad'a, pell:os' leimi�l.'na'Mels, à

iJals'e; do It'nalbal!lho el do, poatni-ot'ismo
e iiolnaJ dos e,Slq'Uemals da ,IUlta' die'
OIIélIS,seS'. MiaiS ,elSselS nOISISiOs ,e,mi­
'glralnrtoe,s 'oolns�lilt,uem ,a' classe meis
de's:f,av,olr'eloidla do 'ROlnrto' de; vista
,poQl' í'bi,óo: velem ipell'o d:ilnlh'81im que
main dam, mais não val,eom pelllQ's
,V'Olt'OISI que' de'vi'alm Ine.pneISelnrtJalr.
Também os rtJna!balllhadoP8Is doe cá

irão voter <alpoioado's ,noum'al eecpe­
'ri,ê'nlcilél' o,rig,in,a,l. A¡póls' IO 25 de
Albrill, os seus s'allámi,ols, forarn au­

mentados. recebend o ,h oüe, em no­

ralS lilg,ulalils, às alnrti,ga,s malÍls do do­
broa dio que anlt'e!s lr1e:oelbi,am. MaiS
,reloelbelr maiis ,g.ilglnoilf:ilcalrá Ine'a,l'me,M,ei
galnlha¡r malils? 3 .000$00 d'e .Alb nili de
1,9714 ,clheglalViam Ip'a'na colmipnalr
2 000 joo'nnali,S' QiUI 2: .000 bÍ'llhelt'e's' de,
alultooar'ro' C 2: zoona's) oU' '500 .�018hals
de, .pape'l ,selado ou palm ip'aglar
2: 000 Ibiloa's '01U' o Ip-olrte de' 3' 000
Icalntas. Hotie, lais 5.00 ,�o,lIh'a,s' de'

¡p'alpell' sle!I'ado ou as 2 000 bi,oals'
cu'srtTar'am 115000$00, -o port€' da's
3 .oDD ,calntas 'CUls.ta,ré 195.0.0$00 'e

Os 21000 ,j'olrnlalils' ou 'OIS 2'.000 bi­
,Ihelte's já IS'O!beim 'al 2.0 oonltos. O

e,x'emlplo 'Püde'nia tlnaldoU'zilr�sle' elm

v'ilaglensl de' lOomiholi,o, elm pa,rels
de oCal�:Çl9d,o , 'emi alnt'ig O'S' de 100ln -

fle,eçãoO, em q uill,o,s de Ica,rn'e 'el deo
peliD<i8l. 1M a's, ¡papal al'é'm di'sls-o, -o

"ralball h'adOir rtTeim del pag'alr i'ndiire'c­
't'almenlte Os dé,�iloels dos' jonnoali's, o
d8loompnelgo do's iiil!lhos' lei .os 5e,r­

v,ilço'sl que, po,r um m'Olr.ivo -ou IpOlr
-O,Ultlr-D, ou Inão ¡fUinlCÍ>onam o'u ifun­
·oionlam maL IFoO,ii ,niilslto, 'até a,gora,
em q ue Inedundo,Ui ,a mei!ihülr,i'a da

quall:ildade de vidlal que sle' prome­
,t eiu a o iP,O!Vo' no alnlundilado ¡p,aií,s
no'vo. Por ,t u d�ol 'i'smol penso q u e

'a, pr-óx'imlél v'ol�'a.ção s,elrá a mla,i-s,
conos-cil8Jn�,e ,d e' t'oda's, aiS qUie· 'SI81

JilZ€'nal1, dleipo,ilS' d'o 25 ,de ,.AJblPiIL
A 's,e�oUndal -olbs'e'r\/lalção' que, Ju-i'­

,g,o 'P'ode'r ia'z'elr.é al 'de' q ue a' iplró­
x'ima, vOlta'çã'ol ,aliln,da, s,e¡r,á, ,OOlmo

,as a'nte�i'o'nels, ,aISIS'8,n;te nlUim 'v,ort-o

ma'Íls de e,slpeIPa.nça, quoe de' 'ade�
,sãoO . .Q InOISlSo :p.o¥ü 'S,e,n<te e 'Vi've
Os prooh!,emals 'a. Iní'v,ell die '�re'9ue­
.s i'a, e conooel:lho, ma,s nlã,o' a ln�v,e·1
nlalciolnal\. lDaÍ! 'sem a¡p,elnlél's, �á'cil! ¡pôr
a dem,o,ora'oila '81 funoilon,81r 'al In!íve,1
dials 'aoUMIPquilals lI'olclal:ls Ide' tba,s'8i -
,na fr1eg,ues,iao 'e' Ina, 'CQln,oei!lho. Nals

oOlnd!i'çõe,s 'a,owai,s da, 'e!llelilçã-o' ,de

deJp'ul:!ado s
,

'co m 'aiS 'CÍ>pc ulos, d'e
âmblilto idi,srtJrit-a11 e'al 'i'nad mi S'Slilb i­
.',i,dade' d'e loandidMolS lilnlÓlelpEllnde,n-
1e's, ais' ele'iltlore,s 'voltam elm palnt,i­
dos aujo's, pnog,namas, elm IPegra,

JOSÉ MANUEL MENDES BOTA
Uma esperança na administração local

CCiOIn�in�lçã;o dia .pág. 1)
pelntall am 'em José iM<lJnlue,I' :Meln­
deis o gO>slto Ipel�,O ,ca:nt,o, 'pella' 're­
cit>alção e pe.l,o '�eléll1:.pQ, ,não Ite,n.do
di,jiilcul'dadle' ,em �Oioa'r g,u,iltla'nra.
Gomo 'o'naldor, �á a,s suas' qua­

I.idade's lSe ,rev,el.alram opulbl,i,cameln­
te, 'Pe,I·O' dom da ¡pa-J.a,wa, 'pel!'al ,�a�
cililildia'de de 'e!Xlpne:slsáo, pe'!,a el a,ra

di'oçã'o" pell'o .oo'noelr,bo, di81 'ide,ials

q ue' eSip I alna.
.

c.om-o pOlelta Ijá <t<e:m ;dadol p<roQ-va
d'ols ISle'us méniltO'g 'art'na'vfé.s' do que
Item p,ulb:i'oalCj,o' nia, ,i,mpiŒl\nls.a, coma

a,ilntl a noa Il,i'v,nO' q Uie ·€ldli�olu.
DomoO jOIn:ãHls1a é aq;uii,lo' q·ue' 'oOIS

� elÍlbOire s dieo �(o Voz d'e' 'L,o u'lé» s'a­

bem: o .cmrt i,oo 'COln,Sloi,elnite !por 'Ve­

zes mo'rda!z; .a pall!élv,na 'oe,pt·a. no ¡,u­

g air ,exa,cto :pa'ra eXlplpi!milr Ulma

ide,ia, Ipalr,!!" lelXlpô-r ,um pla,no de

'a'oçã,o, lpalna faze'r um ,oom'elnltá,pi,o
'o'pOirtUinlo, ¡palra delfe,ndlelp os ,in,te­

lI',eSISie'SI d'a �ua .181 ñ'OIS'S'a. ,te·nra'. Sim,
ponq'Ule', JQlsé IMaln-uel\' Me'node's é
um dos, Iboln'S' ,Iouleta,noo,s e 1f.i¡llho ,de
'u m Jtamlbélm nosls'O looJnte'nr:âln e'o
m:Uiito ,conhe,oido el e,sl!Íomado pel:a's
IS'UiaS qu a'I'idaide·s de 'oa,ráotl€lr, hOln­
Iradez el InatUi1a·1 'Slimlp'aJbi.a: o .coln's'i­

denado ,oómelpcialn'te ,J'oslé Y'i'e'9,a's
B01,a,

J,o'slé 1M. B.olta' ;t,em de,s,e,nv,oll\/li­
do, liln�eln'sla 'a,ot'ivid'ade 'r,adi,o¡fón,i,oa,
(loue'r na lR. ,D': P.-S·Ulf, qluer poSlte­
,ri-Olrmente lnoal IR. D . .p. -3 ,no Q,ue­
Illhlél'S, elm 'L!i'SlbO'a, ,oom,o 'comoelnlta�
Ini,s1,a , ,I'orcultolr e 'arolnilslta .

IÉ IP;r,e'slidelnotlel da As's,oóalção' de
lC>id'i,sm,o' diei IFalr-o e memlbr-o da

üomis's,ão 'Plr,ó-Nl Ulse'u, ,teind-a, Ilu­
,tald'o ,iln N''Iélln s�glenmelme,nlte' IP,e,I'al iln s­

<1:la;lação e .ori'a'çã'ol die 'Um ¡M·use,u
MUln i,oi'pal.

IE s'e;· ,a >tuda 'iISoto, alclnes'celnt8lr­
mos que J-Qlsié M,alnUlõl� M. BOIt,a
l1em aipeln<llSJ 2!4 alno,s d,e idade e já
,oone' uilu a 's'Ula 'I'i,oeln oi'a>tura em

Eoonomia Ihá quaiSIe 2 alnos, fa,cil­
melnltl81 s'e -oompr·e:ende 'a, fonma
'Vá,liida ·oomo tem apr,olVe,i,t'ald.o bem
as, ,h-OIP8IS da 'Slua ,alRnoda -ou,rtal 'Vida.

AII'Ulno bnil'lha'nrt81 <d'e'sode' a,s ,pr,i­
ImeilP8IS da' ,e'sloo,I'a, 8I\/Iiideln'ci'Ü'u-S'61
Ino II i,ce'u> ,e If ali diiSI�i>nto 'al',un.o, na

;fia,oul;ldaide .de Ecolnomia 'ne,ve'I'ando
aSlsliim 'umal 'ilnv'UlI1g8Ir c,alpadd'a1de
del ,tlrahailiho :el deslcelmim,enlt'o,

c.
JFac·e a ,t·udo ,ilsito, ema elvidielnJte

'q ue Mil, eJl:e¡m:e.nt,o, -OOlnlV i'nlh a ,se'r

-aiprove"lbado palna' odIa¡r 'o sielu .coin -

1·ribul\l0 à 9'esltão dai Câmalra Mu­

In>iiCiIp'a,! de ILoulé e dalí a 'P8,zã-o 'P0r­
¡que o -IPISID 'Ü' ,ooln'vidou paPa, 2.0
da Ilislba' palna ·als e'le'i'çõEliS 'a,uté'r­
qu'ilca's, 'oon'v€lncido de' que 'O ,s,elU

'pre,sr'gi.o ,colnlbriibui,Pá pa'ra ,o pro­
<9'ne'�o do In'o's's'o Co'noce,lIho - n'o

ca'so de 'S·elr ,8'1 e,ito Y'elreaodotr,
JNa velT'd'ade, 'apó's uma �'a,s,e 're­

oV-oilluoQÍ'onálnial elm qUie .1S' ,ma,i,s i,n­

Icomlpe-te,n>t'es fOlram ,aham'ados 'a

,dlimii9:ir, em \todo o -P'aí·s, OIS' il·u:g'a­
're,s - ciha'VeiS ,d e m aiolr ,re'spoln s,a­
Ibill'id ad'e, (p'air.a, ¡por'oposlil1:,a dame'nte
Ibra'valr o ¡prog'ne's,so e de'sNuilr a

nossa lelc,Q,noo'mia, - .o qUe con,s<e­

guillléllm) pare·oe-nos' q.ue já é rtem­

po de ,ptroc·lJ\na'r€lm 9oe'51,olnes 'com­

pertelmte's Ipara, ai ¡adminlilstlroaçã-o pú­
b!li,oa lei 'IOiGail, de ·fOlrma al di'nig,ilr
h,o,noe'slta e ,oapal2lme'nte os' de's'ui­
>n'o,s deSite país ,e �alZ!elr ,a,lg,uma
'c OlilSlai Ipalra IS'81 ,r8l0ulP:elnalP o ait.na so

qUie ,já luínlhamos em pell'alção à
E ur'op,a' mla,ilS e'V-o,1 uíd al 'El dia> q.Uial�
no,s dii'sltia>ndálmos 'ailnda mali,s após
'o 25 de .AJbriil.

O
de,slconlheloelFn e e,I'e'g,em, de¡p.u't'ad\os
que nâo elslooillhe'falm e' 'culj·OS' no­
meis elm 'relg'ral Itoamlf)ém des,conlhe-'
cern. E Q,s deputados ¡e,ie'irt,o,s pas­
sem a' Ireipre'Slelnlta,r ma'iis o partido
q ue oS' €Islcollh'e,u que os e,llelilt'ÜlneIS
que lhes delram '01 voto,
'Daí que' 'O' próx-imo voto vá con­

ti,nu8lp .al ,s,e'r um IVotO mai,s de. els­
perança que ,doe, 'aldels,ã·o. Taivez
até 'Sie posse dlilz'elr que será elm

¡pantle tarrrbém urn VOlto die r-eljoeli·­
ção. !É qUle! 'aiSi pJnóx,ilmals· e,l,e,i,çõe's
's'e vão. -pnocesser numa, pelnslP'ec­
,t.iva de' ,bipo!I'alpilzaç.ão ,daiS f-Of,ga's
pol;lí,.lÍloas. lO 'voto na Aiili,a,nÇlal lDe­
,moorált;loa 'V,ali' ,t,e'r Ipnolppi'aimelnltie ·0

s,ilglniifhoaido die Ine¡joei,çã,o- do prooljec­
�'O ,oo-I'elct,ilv,i,Slta, de 'sOiC.'ed'ade 'elm

que com,uni'Sltla'sl e ,sQlo.i,alllilsil:a's loo,i,n­
oi,d'em 'no> es,senlCÍlail..

iFiiina':melnlte, diÍlreli q u>e ,alope,dit·o
que a: Allia,nça .o,elmolorálÜoal v,ai

·g'g,nlha'r. IE, IS:e a's's,im, aconrte,cer,
oxa'lá q u'e ,oolnlslilg,a. goOv,e,nn'alr.

oPartido dos Gatunos
I'll

Num número muilto slupepi'Olr ,a

um m'i!llhão, Inlelnlhum desses por­
tug·ue,sels e al!,gulns se'ni18m oornu­
ni'st,a's, If,olP proO,oulPa r rtJr.aloo'liho, ou

encontrou ,alÓlba,llho, em qua,�q·ue',
Ipa,ís .c-om,un�s,ta.

.A 'prÓlpriléll IChilnoeo, que sob a' di­
Ine'oçã,a die Mao Tsé-TUlng "Iiv!elu
Itlnunilla' 'alnos em r-elg"me corrusrrista
mi1:ilglado, €;st,á a desprender-se
.dIe;�leI de'soda que 'a pressâo 1!ll-Olra'l
de sse ICihe�e Itenelc·eu,

'5rvqualnto ,is'to ·s'e 've,riifica 'noo's

palísels oomunistas, ,dIO ilad·o ooln'­

ItJrá,nilo, dos palí's,els s'UljoEllirt'OiS ao r,e­

'9'i;me dEllmo,orático, ·a'olS I�e¡g:imleis da
II'i,be,nda,de p'o.Joi11Í,oa, 'a !vida é ,bem
dlife1neirl'te' e ,bem 'Qlultr,a dlilgln·idade.
Até eJoonómCaimenlte' a ,vida n8ls>tes

paílSie,g é belm d'ilfielne'nlte ,de 'vi,da

nalq U8i�IOIUlt r-o's ,

Ba's,ta' di,ze'n-s'e que o'u�lr-O'¡:¡¡¡1 giran­
de· 'l)a,rt'e do ,pão q.u.e s,e oom i,a.

\/I�nlhal da Ucrânila, -o dhamado oOe-

illeiimo ru SIS'OI;, e! hO�i8 a' IRlÚs's'ila, e oe

se'u's' sat'éNrtes somem o pã-o que
Ilhe's ,fOrnl8lcem a' .AJméni'oa do Nor­
toe, ,e, o lCalnladá €I a A'UlSltlrá: �a., 'pa,í­
Si81s não cornunsstas.

'R€lnanibe estas verdade-s, que
Inlelm os oomu!noiist'a,s ,oonis.eg,uem
,e sconder, porq ue' C'Qln,�ilnUiam

.

élle's
a me It,ilr ao ipo'vo,. proenetendo­
-'ilheis '81 .f,ellli<Oidald� nOI cornun i,smo ?

IP'noml8ltem essa ·�e,ililCÍld:a.del os

Imen' Jiros'o, os ,oai�,ulnilador,e's', os

ibnarrulhas 'Ü'S des'le'ai's, OS sem

,vlelngOlnihá ,elOs 1iralid'Oine:S 'Q'Ule' is,ã,o
,aiS 00ImUlnli�1,¡j¡S.

QUl8In,do Hiltl'e'r '�,oa>nlç01U' ,o Po­

delr 'O' sieu Ipogam'a ona, 'o' ex1lre­

m(¡nlilo dos OOmUiI'!Í!S11aS de todo Q

m,u.ndo ,al ,começa'r Ipe'lois dai IRús­
ISlia qUie' 'sle,rila' ,i,nv-aid·ida' ,el des!t'nuí­
,da..

IEsitial Icolnlh'elcioa li'srto; l8Isftalval ,ci,e'n­
Ite dus'to, tilnlha '81 oe'ntle� dis-to.

MaiS Hirt,l�ir, temen1do o ,a,U'x,í,llilo
(ccmtiinua n\3 IPág. 6)

o Levantamento Cultural do. País
A 'Fundação Galouste GuJ¡ben­

kiamo, a'Vali!zalda pela lSe,cretaa'ia

de 'Elsta.do ,da¡ Gu1tura" está em­

preelD!dendo o Lev8intam.ento Oul­
tural d� !País.
Para aonhe,C8Il'iffios meMJ.b,r 0'5'

Iseus olOjeotirvos, 'quaIs os S1eiUS pró_
x;inlos ¡projectos, quais o,s lIIlI8!i.os
de que Idispõe, quad\Sl as ,ta,refa,s
já oum,pridas, to'rnolU-se OPOI!'1tU­
IllO conhecer" da 100:oa dos seus

p'I'\1nci[lai$ responsáveis - car-
10·s Walenste&n re Amllld!ndo [Men­
des de 'Qarvaliho quais as SUatf>l

�:m,pressões s-olbre o aS5'tmlIto.

E ·is'5'O', em j'eito, d� enltrevisita,
que aqui seg¡utd&lllente J'e.pro,du­
zinlos.

- Antes 'die mais, glosta:rfmrrw:Js
dJe sœblerr exa,ofu¡¡n,elnJte de q,uerm
pa¡ntiu a iMciJa.tiIVa. 'de 71ealizarr o

l�rotaJm.ierfVtb cuhturœl d'O p,aiJs ie

que lmCf!1J1'1.Q8 prriO'CiWl'a ele prre:en­
chierr...

- O levantam8iIlJtO' cultul'rul do
¡país é 'lllllla id!eia que furviliha
há mui"to,s anos, na FUlDJooção
Gu}benkian e que surge de uma
[l €i ce s ffioodle IPro,loilllgadamente
sen:tida ,pela. Fu!n:dação ;na sua ex­

peI'i:ência, de atctividade cuIbural.
Ao il:on¡go desbe,s vmte amos da
sua eJd.stência, a Fundação Gul­
belllkt¡¡¡n tem piOOg,ra\ITIladQ, na me­

dida do ¡possi'V'el, iniciati'vas ,ouJ­
tu:rads, mas 6leillltindo sem¡pre uma

inœtermimação, já que a ¡paisa­
gem :ouWllural dOi !Pais [)Iun,ca havia
f>'ido !bern definida. Ham !falta
de OOdos., IIIOO havia �stakísttcas'
e, especiaLm€IDIÚe iIl() icamPQ d�
aotividade oultural, não há, nem
tem Ihaviodo, Il ;preooU¡paçãO' de re­

collier ess'es daidos, Assim, quem
quer ¡pro,gJ'ama�, uma, acção cuu­
tural está Siempre como qUIem
está ddan,te da teNa a;ntes d€l
ter stelio inventada a 3@ri,cu1lu­
r::_. rSiem ISlalbel!' o que há €I o que
nao há, !LStOi é, sern II.IIIll Lnven-!
tárid da aCilliV'ida.de cultural des­
te país que fosse lUma base in­

�slpen,sá'VeI para U'IllIa ,pI'OIgr8m1a_
çao 'C<ml C3Jbeça" troilllCO le mem­

'JJ:roS. Foi UIIll 'Vácuol que ern vá ...

na¡;¡ OIPOIl'ltunkliades da sua vida
a Fundação !foi sentmdo e d!e�
l!lJunc.:iando

Até que, em .1976, pM'eceu que

era a 'ooaÆrlão. iEs,tavam renmd!das

con.dlições de cOm¡pll',eensão dio \re­

conlheci!m�lIl\toI d�6'Sa la,oona, em

termos de se pode,r IlvaŒlJçar ¡pa­
I!'a o levaiJl1Jamei!llto oOwlWiral do

.país. Nessa alJtura, a œbndação
fez um prodeoto que c<IDSi.derou

eJrequivel Ie desejá'Vel e tentou

olbtJer a¡poio das e.ntida.des oif.\i­

dads. Em. porimeiro llU'g'3Jl' da Se­
!baria; de 'Estado da Cultura, que
deu, im€idiaJtaŒnenJte, o seu aval.
00 � Giovenno (JoIIJl5flli.1lucional ins­
oreveu o «,I.;evanJtamen.1:o Cwltu­
lI'a:l do País» [l.Q s'eu ,pIl'og¡rama de

GoVe.I'lllo. e a- DlOS,9a aotiwdalde e

e:lci.stêncial não têm S/Of.rido, a:tJé

hoje, qUlalqlUer ciOIJltestaçoo,
T3.IIl\to, a Gulbe1llkla.n .como a

S'ecretJaria de IEstaJdo da OuLt�

lI'a têm ne.œssidade .de comecer

os rna-pas müturais· IiIStoI é, têm
necess�dade d� seiber o que há

neste pais em matériru ,cuLtural.
Mads: ',todo-s [)IÓS rtJe.mos n'e,ces­

sidJaldoe de I) ,saJber, 'Viisto qlUe lIlâo

o sabíamos, nem o ·saJbemos ain­

da.

E pwa que seTVle na p,rá­
tica IO Lervantanner!lto Cultural?

- Para fazer ŒlJltura.
lD:ão vamos fazer ma,pas muito
bonirtJos ¡pam depoois os encai:lci.­
lihM' €i pôr na tpaIl'ede. .A¡pesaT
do DlD'SS.Q depaæt:a.men.rtJo .ser �(¡p.a­
raHtiCQl» - ¡poJs IDIãp devemos
ter (J)Cções ,cuLtUJrais ¡propriamen­
,te ditaSl - PQ-demos, ¡porem, daI!'
elemento,s a. quem a,s queiill'a e

possa des�nvolvelr.

- So,beyno'8 qwe fo4 latnçadJo
'WIn ilrl<q!Uié1ito a n'ÍlUel rlIaCro%(J)l;
1'1'I!Oi8o, ClOWcrr.ffi'arm.e¡n;i<e, '00ffnI0 «ar_

rranClOU» o LevanvtbmenVo Culrtu­
mI dio. país?

oQlUaID!do se 'pensou �o Levam­
I!;amez¡¡to OuLtural do Œ>ais 'Pen­
ISlOU-Se também na metodologia
que diOO selI' Iprosseguida. iEiSsa
metJoIOig'i,a ,era, fu!I1damentaJ_
m�nte, a seg¡umte: ¡pri,m,ei,r-o,
Itratava-1S1e de salber qual o olb­
jootivo do, J:eiVaII1Ibam'ea:JJto cl.l!l1:JU­
ral do 'País, ou s'eãa, S8Jber quad,s
os instmum.8iIlJtos de Illatureza oul­
tural de gUIe as ¡pO!pulações a

Nação [pIOll't'lllg'uesa, se f>'e�
¡para viver. l]sto" ¡POll' um lado.
iPor outro, 'essa metodologia ¡per_
miltill'á, ou [>.elo meno's tem em

vista, <uma provável, p:ossí'v€ll e

futUira 'Pro.glramação· oultural.
Mas como: €iste ,caan¡po é muito
vasto', houV!e que Irestri.n¡g:ir os

olbjecti'Vos do levalIJltamenJto cul­
'1:JUraI a dualS! graiIlJde.s divisões:
urna, o levantam.'eaJJto dos àgelll­
tes oo1Jturads outra 1) l�vamtamen..

to dos equ�a:mentos ()ul,tu1'a�'S
Ou ..seja, quem faz ou quem po�
d€¡ viiI' a fruzer cu;1tura, e olllde

se !faz oou pode vilI' a fa2ler ou

¡Pl'Oigil'8m13.ir �otos oo1turais.
ISÓ dep.ois desta def,inição foi

avançadO' outll'o pmIJIcúp:iJOl met-o­

dO�Qgtco,: lUm: Igramde ã,nqulér�to a

nív,el naciollllal, 'inq'uérito €oBire 'que
já ISle¡ dJruc:io'UJ e rom o qual IPm­
,our8m10,S saibe,r 01 iqU�. oé que e:lci.ste
'em te¡rmos de algentes e eqlll,i­
pamentos -cultural';'l em !todas as

rp:o'V!Oatçôe,s dQ ¡país iLtllScritas no's

J'ecen5!eamenJtos.

- oTivfm1/m aJ.gu'mlf1, ro1.abora­
ção IiJa;s lhvt�s oIf'ÍjCÚ1!i8 mo lan­

ça1'$lI'Vto dJe:8S6 im.:q:uérit'o' ?

- .A¡pelámos .pa.¡ra Qo [Mw5Ité­
I!'·io da A.ld¡mimstr3içáo !IiIl!teI'llla, q'Uie
IDJOS deu o seu a,poio, toodo feilto
ll'eUiIlJir aqui 'em LiSboa: ,todo,s os

Governadoœs Oivis. nll.llllla mamã
memoil'ável - memoll'á;vel ruté
'POlrqu�, 1101 que: saJbemos, :fo,i a
Ipr.im�ra; V!8Z que 061 G<JV!8ll'1llado­
CiV'ils se r,eun,iJrp,'Jn, !tendo, ,como

mortivo II.IIIll assulilito. de ordem oul.
tura!. R€IU!DliIãJo iessa OIDIde lhe61 £0-
I!'a:m teIll·1lregues pesS.Qalm.oeinte os

lPa,ooIJe,¡;¡ 'COlllJtenldo oS 'boletins d�
inquérito.

- Porr.tam¡t.o� pOd.e:mJo8 diz6i11 que
ain;d¡a se está 'flU prinrUfilra tase
dio l!erV'a'nd'armem;to cru'M!urœl.••

- Sim. Ela esta�á ,cO!I1cliutida
qUallldo emitâJr.mos inquérito�
sootOlrdati's e ¡re,celberrrnos as res­

peotivas I'eS¡'p<lstas, que esta.mQS
'8Jgol!'a a aver1g¡u3.ir, ¡por elœIll¡plo,
é 'quais são <liS sociedades I!'e­

crea:tiyas exiStentes, mas, de¡po[,s
quer.emos saber o que é que e1a.s
fazem. '8'e itêm tiro aIOs :PIl'atos,
:Se fazem lÚealtro, se ¡projootam
filmeis, etc. ,]Sto em termOs de
¡¡¡gente,s ,culturada, œmt rermos. de
equ�p;ameIllt:o culit'UlI'aI, q.u�,r.elllo&
saber ,se têm máquinas de pro'­
j'e,oç,ã.o:, s€o têm. pa¡lco" etc. etc,
A segtllllida fase CON.€J51pIOiIlderá

a uma, avaliação OOS diados que
[l.OS fo.l'a¡¡n ,fornecidos. I£tto é, va-

e oo�ua rit Ipág. 6)

AGÊNCIA FUNERÁRIA
.....,•.œ I ..

ROSÁRIO
Com gerência
de JOÃO c. B. GUERREIRO

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES PARA O PAIS
E ESTRANGEIRO

TELEF. 62271

L O U L É

P. D. AFONSO III
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,AC.DeleO

CONCURSO BODAS DE PRATA
28 DE JULH,O¡ DE 1979 A 28 DE JULHO DE 1980

REGULAMENTO

1. OBJECTIVO DO CONCURSO

O, concurso tem corno objectivo comemorar entre

os-seus clientes o 25.° Aniversário de actividade, ao
serviço do público do Algarve, da firma FARAUTO.

2. VALIDADE DO CONCURSO

O concurso reeliza-se entre os di,as 28 de Julho de
1979 e,28 de' Julho de 1980, período do 25:° Ani­
versário.

3., FORMA DE CONCORRER

A) Cada compra efectuada nos nossos estabeleci­
rnentos de valor superior ou igual a 200$00 (du­
zentos escudos). corresponderá a um ponto. As·
compras de valor superior darão, direito a: tantos

quantos os múltiplos de' 200$00 existírern por de­
feito.

Ex.: Compra de 3.9ClO$00 -equivale a 19 pontos.

B) Os pontos são representados porselos autoco­

lantes, com o emblema do 25.° Aniversário. tendo
no canto superior esquerdo a sobrecarga com o

número de pontos.

Existem selos com valor de' 1 (um), 5 (cinco), 10
(dez), 20 (vinte), 50 (cinquenta) e 100 (cem)
pontos.

C) Contra a entrega simbólica de 20$00 (vinte es­

cudes) serão fornecidas cadernetas, onde são co­

locados os selos autocolantes.

D) Após o dia 28 de Julho de 1980 e até ao dia
30 de Setembro de 1980, proceder-se-á em qual­
quer das instaleçõee da firma à troca das cader­
netas identificadas com o nome e morada do con­

corrente, por selos numerados.

E) Por cada 100 (cem) pontos colocados nas ca­

dernetas, o concorrente receberá um biihete nume­

rado, sendo a troca efectuada com base no alga­
rismo das centenas.

Ex.: 343 pontos equivale a 3 números, 4977 pontos
equivale a 49 números. considerándo-se no entan­

to 00 total de pontos de cada caderneta, para con­

correntes com mais que uma caderneta.

4. SORTEIO

No di'a 20 de Outubro de 1980, sob a fiscalização
do Governo Civil de Faro, nas instalações da firma,
no Largo do Mercado em Faro, pelas 17 horas, rea-

£S�PERf\i'l\'�IO
,

f'l'(Clf\i',�rES PR�Ei'J\lOS

lizar-se-á o sorteio entre os números entregues aos

clientes.

5. PR,ÉMIOS

1.° Prémio - Um automóvel CHEVETIE 2 portas
2.° Prémio - Uma Vespa 125
3.° Prémio - Vale de compras «FAR"AUTO» no va­

lor de 20 000$00 '

4.° Prémio - Vale de oompras «FARAUTO» no va­

lor de 15 000$00
5.° Prémio - Vale de compras «,FARAUTO», ne.va­

lor de, 10 000$00
6.° Prémio - Vale de' compras «FARAUTO» no va­

lor de 5 000$00
7.° a 10.0 Prémi'os.- Vale de.compras «FARAUTO»

no. valor de 2 500$00.

6. DISPOSiÇÕES FINAIS

A) O concurso é vedado: a toeos-oscolaboredores
da firma FARAUTO.

B) Os prémios devem ser levantados até ao dia' 31
de Dezembro de 198r>�-' após o·que're,ve'rte.rão' para
uma insütui;ção de Asslsrência 8I1·indi,car pelo Go­
verno Civil dé Faro.

A¡piPOIVoaldiol pell!o' GOMelnm) Ci¡�i¡¡r�de_'Ríno, elfT� 14-·05�79.

PECA INFORMAC'ÕES À
.

.
.

FARAUTO'
Telefone, 2_3_O_3_6_ - E A_R_O

SERVIMOS NO ALGARVE P·ORTUGAL INTEIRO

EM FARO

FARAUTO 1 - Largo do Mercado� 60
FARAUTO 2 - Largo do Mercado, 51-
FARAUTO 3 - Largo' do Mercado; 49

FARAUTO 4 - Largo do Mercado, 50

FARAUTO 5 - Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50

EM PORTIMÃO

FARAUTO 11 - Rúa D. Carlos I. 5
FARIAUTO 12 - Largo Helædoro Salgado, 23

_. Venda de veículos
- Peças legítimas
- Oficinas de ligeiros
- Pronto socorro ACP
- Estação de serviço
- Combustíveis
- Electrodomésticos
- Aquecimento FARAUTO 9 - Praça D. Francisco Gomes
- Conforto FARAUTO 10 - EN 2, Km 735,8 - Campinas

Telefones 23032 a 23037 (7 linhas)
Telex 18219 Faraut

FARAUTO 6 - Rua Dr. Cândido Guerreiro, 55 - Produtos agrícolas
- Pesttcídas
- Sementes
- Arti:gos de' limpeza
- Oficina Diesel
- Oficina de gás
- Transporte de fluidos
- Abastec. combustíveis.
- Abastec. combustíveis!

FARAUTO 7 - Rua de S. Luís, 3
FARAUTO 8 - Rua de S. Luís, 4

FARAUTO 13 - Rua D. Carlos I. 3 - Oficina
- P....onœ soeorro ACP
- Estação de, serviço
- Combustíveis

- Venda de veículos FABAUTO 14 - Largo Heliodoro Salgado, 23
- Peças legítimas

Telefones-23083/4 (2 linhas)
Telex 18 249 Faraut
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o PARTIDO DOS GATUNOS
(ldQn1Iin�çãIQl ida 'pág. 4)

que 'Ü' .aioid�Me ,tlel6al die' pn8lM:alr
aos palí'sieisi ¡q'Ulei 'haIV,e¡rilalm de .seir
pieados JPlejPals hOlrda'Sl nal7!ils, na 'iln­
vesâ 01 il Hús'sli!a 'r8ISloll'veIUi destru i,r

pnilmelír,atmelnlVe �Iq uete ¡p'alra' depois
ter Ibla,st,a<nrtJ� cempo de rnenobra
palra dte'SIt'nUlilr Ielstal.

Oelp'o'i,s de IéllpÜISlsa,r,,¡s€l dai Aus­
tria el de Tdh elools,I'OIVa(!'U'ia, Hitll;er
IP,re¡para,va,,,¡sie pa'ra tomalr a IPollónlia
q uændo 'a- IFiranlÇaI te' .llnigllart:€lnna, 're'u­
niialm 'pa'ra '�mpeldli'r oQI orumiln-Ds'O

avenço sobre e.sta, 'el pessarern
'a le,nloo'nrnralr,,¡s'e corrr S'tJaIl'inlel para,
em luni,ã'O diei If,olrçals, fu�elr g.,olrar <O

t.elnríV1e'I· é,xlilt'OI dtel 'Uim .1,0uc·0' 'SI81-
g,uli,diQl IP or ·um IpOIVO, €Imlbr,i'a:g.ado
de éX!ilt!olsl !S'ulo�g.sli,vos· e ráoidos,

QUa/nidio, os ,nletgoQl,oiadolnel51 liln¡gll'e'­
sieis el �'na,niQeISle'5I "Slel emcontrevam
em iMoSIOOIVOI ·a Inelgloloiar ,oom -DIS

fUSSO·S! 000 moldus ,flalCli/enld:i .dellimp,e�
dilr oQ alV-aIn<ÇOl da,s 'hordlals. Inalz,jls, .a'S

jOlrinaiisl de' ttdd'o 'Ü' mUlnldol 'a'niun­

ailalraml uma v,i,si1::al do ,milnli'sltlf'O' Hli­
ben"rap '81 Mosloo'vo.
tNiing,uêm :nOI Imulnldto a,oelitaiVIa,

elnltãlol 'GOm 01 rliim dlelsltal ,y,¡'s i!ta,: mais
tlriêls '0iU' q:Ulartlro dialSI dle'Poi:s', ,em

pll'ena nelg:ooialç·ã'Ü' 'ooml '015 Iruls,sioIS',
o ImUln:d o te:ve ,c'Olnihepimenlto que
-a·dalbav.8J id� S'Elr alsls·i'nlaldo ·um t,ra'­

t.ado de' Inãlo ·aJglne'sls.ã.o· <elnillnel A,le­
manha! .e IRlÚs!sia.

.Eral ·al rtlr·alilçã,o!; ·e ,s'ulflpre,elndiid o S

c·om tall' tmiçáo, 'Olg: dell,el�l'adols
,f,r.81ncels'els' el 'i,nlg'ileslels I�ilz,elr,am la's

m'atl'aisl e Ire,gl¡ies'S!almim ·a'OISI ,s·eUIS
r,slslpeiot i vos pap·slels.

P'OIUIOOIS 'di'als depo,ils, 'OIS' ·alilelmã'els
iinl\l'adliinalm �I IPoQIllÓinli'al 'Pel:'Q. ,olódelnlte
e· '0151 ,ru's's'os inViadiilr.am-n,al pe,!·o

, olnilelnlt'e . .

IE,sitels dleiUi:vairatm- S'eI Inal 11!�nh a
C unzan Ie. ·alq.uelliels Idhelgalram 'ai.
pe·l,o o'ci·deln�,e.
IAls'sl'm, e Ipel!lal 1Jr1aliIÇã·o, ·sle' de's­

t nui,u Uim ¡paÍl's.
II,nlg,l,aftemra el IFr.alnIÇla, tptrels8'sl a

um ·oomlprolmisls'O, 01 de, 'dte!l'·elnder
a IP'dllónlj'a, InlãlO: o �lraIÍlr.am, el delc,I'a­
�ainalffil Igluelrna à Ai.!emalnlha, lei pr,in­
oi'pilanalm a olrganlilzalr ,015 5Ie'u'Sl exé,r­

. dt,o's,.
A II:n,g.lalbelnral ,elnv'iou 'ais 'su.aIS for-

9als, In'umelriicamt8lnltle �iraloals·, Ipalr·a
Ounlquelrlq ue!; Ima,s' 'al A,I'em alnlh'a\,
nia, rtJátioa: die' ,não dieli:xar a,oumullialr

ff'o,r.ÇlaS! que ·oom,eI9alvam 8' 'ore's'c,elr,

ilnlv·adiiUI '11 IFnan'9a q:UIeI 181m '15, od i.a'S
foi, td elr:no.ta!d-a, e' ais' Ifor·çais ilnlgli'e­
s'als �i'v'e'ralm del Inetilrar num ,e's·for­
ço -de· ,foug'8i q-u.e Ifoi" ISlem' dúvlida, .

umal acçã.o: Ih<elr.óilca de' e's1·�atiég ia
e d e ,ilnlt,elllig¡êlllJdia.

IDalí em idialnte" Himllel� ·awaga:v·al
00 ISlelU Is,olniho: �io:i'rak:lio! de .tomalr a:

Rtús'sil8\ e lpinelpalrava ro!1Çlél$i ¡palnal
�n,v,acPi,r ,el I��alli¡�al� I() IseU ISQnlh 01 de
Ig,l!ó�ia,

lEnq'u'alnlt-o Siel Ipnelp8lnalV'atmi eSltals
-folrç.als., Hi1Jlielr 'não eisquelcial a ne­

.G�ssvdade' �iel ,iln'Vladi'r, a �lngl,artlSinra,
e 'oom a Íilnv.als'ãio' dættal le!nglroillaMSJ
Sta,fCn:el que �stoUipi�a!ffileintei adimi­
� ila .q u'e .a' !Alilem aln!hal ,s'e elSlgO'talnilal
nelsit;a emip'nelsia; mais t·ado' 01 ,mal"

illelriall aQu,mulfado em' IpOlrt-DiSI ¡¡,raln­
oe's'es, ,b8i:'g'als' e hOlllalnlde's.els" para
a tnalvelslsli�" dai Imaln!dha' el dOl !Mar
do NOlrt.e �oram num.a ,noli'!:,el de's­

æ'rU'íldals' lP'ell� '8-viiação el pelta' ma'­

I"pnlh,a ,i·nlg,l'elsla.
Nos tempols que deiGOlnrelr'am

n:eS't'el dlels'ide'naltum., !QIS' :all,emã-e'si :ti-

verarn a a:otrilval aljuldla dos cornu­

nilsrtaSi flfatniCelSiels q.ue, em obediên­
cia ao: patrâo oomun'ilsrna, 1Ir<llíam ,al

'sua Ipá<!lri.a1 lei 00051 Is:eUIS almitgo's. IEI€lS
exenoiæm �slp'i.Qtnal9lelm <li ,fa'vOir da
AII,emall1/ha! e pra:ti·oav,alm 'uold a al

cesta de ,sl8Jbo'Üag�m contra os
.al!:i'ald ais. (IF.r.aln:ç.a1 e lInlgl aroelr,na ) .

'Nia 'impO's'slilbillklla<d:e de li,nlVlél'd:itr
,ralptidiamelnte a "nlg,llart'elr'ra, HtiŒlteln não
Ipô-d'e 'COIn:talr pair m!ali,s tempo '01

seu ISloln!h-o dQlilraldo diei delS1:1ru'i,r ·al

'RlÚ:slsi,al ·e 'OISi OQmtunlilsttals el ,uma,

,nol�e, ern j,ulnlho del 1941, i,nlV1al­
di,u 'al iRlÚsls'i,a, a' ,s'ulal latllilaldal' e <almi­
ga.

!FOii desda 01 momento dia' i,n'V13'­

sãc cÍ�1 HlÚslslila que OrS' comuoisres
¡f-nalnICeiSt8IS, '0'51 :tJnalidolre's' à 'sual Pá­
tría e ao munde

'. ·oome'çaralm a

Is'Elnti,P al doçura dlOi !Poder Inlaizi..

ICI,alno q.ue ·01S; 'oomUlnli'staS' ·de w�

0.0 'o: mlunldlo i n olUliind'o ·oomO' In-ã o'
Ipoldilat deilx.aIP'dle· IS'e1r, <OI� po'mugue­
's,e's, ·ooiliaibo�alnalm ,comi '01 ,fasldsmo­
-¡ni8!Zlüsimo iaillelmã,o' ,etnq u!alnltlo 'al IRús­
,s,i,a 'nã.QI ¡f0l� Ipor elle iitnlValdlida ..

IE:sI�el ,f.alctlol ihil51iÓriOOI da traliçã o
c om un'i,sta Inão .p-Olde IS'8in esquelc'i­
do el nUtnlc,a '01 'slelná a,.œ· POlrq ue' i8'

rtmalilçã.o: é 'um altir:ilb utOI die' rali¡z 00'­

Imulni!sltia.
IMalsl ,elnlt:ã.OI os <lam ulnIKslt.!¡1S' que

elralml alnVi -'na�i,s: €i palslsialnalm a. !S·elr

IplrÓ�l'lIaIZli,s, ·v·o,lt,anam at 'se,n 'alt,i"'l'1Ia'z'ils
le al Isaibo:ta r a. aÇf1:.i'vli,d:ade gluelnne'ilra
:e ·orii,minOlsa nalZi

!MIaS! 'O IfelOtio dOI51 cOimulni's:talsl 'v.oll­
l1:,al�em' .C} loomloott,er a's na:Z!i'S' nã·o
,apaga 'O'S 'SleIUIS' 'alot'OIS Ide' tr.a,ilçã·o-,
del delsll'ela'lld'aid'e, del emlbusil'e, die·
Ifalls,id-a'die Ie Oei Imelnllli'ra., ,e' Inl8lm ta!i's.
lqIu.a!lli,dial(]:e,sl ,e'Simaeloem Ine,l,els.

E!ets 's,albem pell-Ol q U'81 aloonTe'oeu

In 81 IRúslsli,a iel nOIS' Irelsttanlt,els' ¡p·aIÍlslels
'oorm ulniiSJtalSt ,q:Ulei ,01 lneglilme' dai pro'"
Ipmileldadlel cOlllelot,i,val é a, ,f�llêl1ioia dia

,algln¡'ouilltura, miaiS n1em .por i,SIS!OI d'8'i,..
'Xamm de' alnraSIt'ar os calmpónliols
,all,eln:teijano s diei aSis·allftair a,st prOlprie�
,d,atdie,S! 811Ihelia'S, o q U.eI -Sle eoopl'ilca'
IPeillD ódlilo' que <t!êm 'a quem -P0ISI­
IS Uti um q ulilnltall' Ip'alra Is'emI8'a,r fa­
vaIS .

'É 01 ódio contra quem, ipolSts,ui
Iq ue OISI faz lag.,iir e I1iUln:ca ai bon­
Id:adiel 'OIUi :a' 'I·e'al'dadie. IÉ eSise' Ó!di o
Iq u� ·f81Z .dIeilielS! 'o�imli:noI5fOls. e ,I.a,­
dnões, !QU .slelj a de¡ Ire'Vo!'u cionáoios
prol¡;i'S,si�olnali-s·. 'Esltes· pdi'sl5'iloln a,i,s
Ida revoluçâo qu� 'aiilndla' eooi·stem
.f.Qlllalm 'oníaIdIO'S 'p€*o' .P. C. !Stelg'Utndo
.a:foi,rmal Cunlh·al[, no -selu ·I,i'vlro· <�Rumo
à Vli·t.ória�}.

:Ne'site I¡i�ro' €ISt1:á esonnío:
<�Alt'rav:éls dei palrailii's'a,çõels ;têm

O,S ·oIp€f'árilo'St cOlnls'8lguli,do at 's'a,1Ii.s­
·f,alçã.ol da.s mali,s d!i'velr.staSi Ireli v;i,ntdli­
caçôeis: o aum,elntt.Q! de' 's'allá,rio,s, .0-

¡palgalmelMlo d€1 'SlElllánilols artlrals.a·dblS,
a aln;ul�aç·ã o ,oa, ,elXligên:ci a d o :aIU­

meneo da produçãœx
,cá, está uma Iglr.alça· del CIUin1ha11

q u'e' é 'no 'n'OISiS'O' palí·s e :em toda
.a parte, um 'orime': al .satho'1:a.g;e\m
da pl�oidiuçãlo.
IPois lC:unlhall, 01 dhetfie comu­

,nli'Sltal ICuntn'alr, alpreseln;t:a· al 's'athota­
gem de Ipnodulção, '8lnulalçã-o da
elxligiênlciai dial aulm8Jnto da iProdu­
çãio, ·oomo' 'actol dliglnlo d'e' lüiu'Var
lSI 8pneg·o'atr.

INa; iRú:slslia, .o pa(¡'si dais amp'lia's·
hlbeirda'dlels, 'a saibo�agetm elConó­
mi,œl é crlimel 'Cie moril'e:; em :P,olrtu�
,g al! Os oQlmtUlnlilSlt!aSI valng'llolri aml-'se
dels's�1 c:nimI8'. E'ltesl 'são :cniminolSlo,s
Ip·Olr g;OISIt-o, !pair ipralZelr.

ÜU!':'!1OI!> p'a,SIS,Ois dio< «,Ruma' à Vii­
,tóri'8�> .sã:o dilglnlolS dle, 1I1'81l'l1slcrilção:

<<IE -n-ão' Sião !ramlSI 'OOimo podem
p:ail1eioelr ais' ,ca'S·OIS em qrue O'SI !pa;
Nõ,els' d i,relctamtEinte· �els'P'olntsá'veli,s
Iplella.s 'relP nels:á'llitalS <n ãlol pa'sls'alm s,em
':'e,v'ar uma IbolaJ ,so'Val>.

ISe!mlpr'e al atpoillogiia d-Ol .arime,
is'8mlpmel a' alpo'l,og.'ial da V'�olllên-oi81.

INã ai o!bslt:a:r¡t,e, .Sleln ¡f,ret¡ ue'nil:e. o
,œmip'óln,po, al!i8ll1rt'eualn:o 'SOIvalr 'Üi tpa­

�rão, o: IP, lC. ,¡jfii'nma' q.ue· alque!le
é ipnelSlslilolnadlol 'el Iptelr-sle¡guido lpof
e,s1:€l; el afiilrmal 'i,stoOl Ipolr' que; li.sto
é Im'elnrrilna e 'p·olrqu,E)' estai 'é a pni'n­
Ci'pa� ar,ma' ,comIUlnliISita. IO comu­

ni's'tal é' Ipolr !nta!tureza Uim metnti,r-D'­

'S'O, ,Uim f·alls,ã,ni·o.

Aumento de capital social e alteração
parcial do pacto social

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Segundo Cartório

Notário: Licenciada
Maria Ocfília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certifico: que para efeitos
de publicação, que por escri­
tura de 7 deste mês, lavrada
de folhas 26 v.O a 28 v», do
livro n.O A-61, de Notas para
Escrituras· Diversas· do Cartó­
rio acima referido, foi alte'rado
parcialmente o pacto social
da sociedade comerci'al por
quotas de responsabilidade
limitada «Infante & Fi,rmo, li­
mitada» com sede no Centro
Comercial dia Marina, Vila­
moura, na freguesia de Quar­
teira, concelho de Loulé, em

que entraram novos sócios
para a mesma e' foi aumenta­
do o capital soci'al, pelo que
foi dada nova redacção aos

artigos seguintes:
Artigo" Terceiro - O capi­

tal integralmente realizado' em
dinheiro já entrado na Caixa
Sodal e de outros· valo.res
constantes da respectiva es­

crituração é de· cento e cinco
mil escudos, di,vidido em qua­
tro quotas, três de vinte e

cinco mil escudos, pertencen­
te uma a oada um dbs sócios
Francisca Marques Infante,
Gradete Maria Marque·s Fir-

mo e de José Joaquim Gon­
çalves, e uma do valor de
trinta mil escudos pertencen­
te, em comum e partes iguais
a António José Firmo Gonçal­
ves e Ana Maria Firmo Gon­
çalves.
Artiqo Quinto - A gerên­

cia da sociedade, dispensade
de caução - com ou sem re­

muneração con-forme for de­
liberado em Assembleia Ge­
rai, compete aos sócios, Fran­
cisca Marques Infante, Gra­
ciete Maria Marques Infante,
e José Joaquim Gonçalves,
que de'sde já ficam nomeados

gerentes, sendo nece'ssária a

intervenção de dois gerentes,
a elspeci:ficar em Assemblei:a
Geral, reunida para o efeito,
para obrigar va-lidamente a

sodedade nos actos e con­

tratos.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 3 de Dezemhro de 1979.

A Notária,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

VENDE-SE
Uma' ,oalSIélI tn o- .s(nb�o 'da Camp-in a

die IBOI¡i\q ulel;me, ,Dom 10 di:visÕ'es,
g¡¡¡nagem, ,o�si!elrnléll e te'rr'a .com

á,pVoOlnes
Tlna1:al� ,Caim j,o'sê Rodhet<ll Bagui­

nihQ - IM!Qtn,lla j.oã,o' Plnelto' - IB,o­

Iliqlue,ime'.

O Lev'ontomento Cultural do País
(lcpl'lltlilnua:Çãjo dia pág. 4)

imOS .colIl!fe.rdJr se ·telmos 0,8 dado""

I1:iodoiSl, se elles estão oetl'1tOIs,. ass,tm
como K)'S Ique, eventuaJimente, !es­

ca.¡pa"rtlim !WI inq'll!éiriIto. 'r,rata-se
po·is de ltodo! um 'ÚI'aJba,1lro de ,=­

¡po a ,ser tI'eald!z¡a¡do.

A ltel'lceiJrru ¡fase ré æber 'como

illOS V8.!lIliOS olrgMliZlaJ11 €till termos
de '«banlcol :die dlald:oS», loomo é qute
vamolS o�gamz¡a¡r 188saS informa­

ções todas .

1P�)!r últiJmo, urrna V'e'Z montado
e&Be lbiamioo de dados, elleS têm

tqlUre 1Se.r ,oolIl!tillllUlalm'8JIlte renova­

dO's e '8!0tuaJiz¡a¡dos, porque, fe­

Hzme:nlte, a; cUllJbuiI'a é ua:na coi­

sa vtiva - tnaJd!a ré ¡pe,:r¡pétuol em
cuI-toca - ,e 'é esse moV'iD:nento

que nos LPtI1e'cisamos aqui de ter

�nlfommções. Ilirã mOlllta:r-,se, (pIOiI'­
taníto, :um ldispositivo que ¡pros­
selg1uiiJrã ¡para 'além ida <teI'lceiTa

falSie e que se! :encaTlregall'ã dessa

PASTELARIA
FINA

(Fabrico Próprio)
AMAZONA

DOCE DE FIGO e AMÊNDOA DO ALGARVE

Lembramos para o seu Natal:

Bolo Rei «Amendoal»
Chocolates em Gartonagens

Bebidas Nacionais e Estrangeiras

, largo Gago Coutinho, 22 - Talefone 62503 - LOULÉ

ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO À TARDE
(3- 1)

cOlllttruuação, dessa actualiJzagãO'.
- O mqlUérritjo' ag¡orra em. cur­

so ,e 00 iwqru,érito'S 8'eŒi,orriJad<s\ que
se. �he s'fJgúiJrão ipetrrmiJtiJr-'IJos-á,
igwalm�, dJmeatX111' 'dio que ha­
via q(Ue en.trI'etam:tio 8e pl3ll1deu....

- -Iaso são DOlrmaç.oos q'ue
inão cair nos nossoo ,cesltos, mas
nãol 'ê leSSee o 1Il!0'sso objectivo. lO

nosso' olbjeotivo '.é 'UIlllIa rucção, ,ouI­
rtmrrul. E um:a 'coœsa; 'VIwa. Mas

eviden:tem,ente, Illoão SQImOS .se'lva�

¡gens <lia ,poillto de. de.spreza¡:r: .es­

S>&S preciosas ilIllfoll'lm8.!Çães SQ:bre
o .que' existiu ,e ŒJIãio exi:s1te maJ,s ...

- Q�8 boiljet'ÍllW, die imqué_
ri� fO'll'Oim dJistlr1i"btwVdJos?

- Cet:t1ca, de 'qururenrta ImH.

- E Iqu!Ml!bos Ijá foram devi­
druneŒIJtel [piI'OOD!oMd:os?

- [)os 40 mil lbOOetins -do ,in­

qUlérilto que :dfustrilbufunos ao.g Go­
v,er:nadoires Civis - e ¡f0lrem tan­
taIS IOiS\ lbo'lettin.s 'qUJaiD.lÍJais as lo ..

caMdiades que (Xlnstatm Ido' censo
de 119'6l() - irecebemos até agoTa
CteII'lca Ide 'í:'Il mi;! re�. lO IqlUe
cO'll!SMeM.llIlos muito 100m.

Que OŒnlc'busões 8e p�
twOQ' já da aná/llVse �oo8e8 da­
dos?

- Uma dais ¡prJimedJras 'conclu­
sões que (pOdemos tà,rar já de
imed'i:alto dos dados já iI'eooihlM­
dos, assim como. dos 1000008ictos. já
ha'vidos, é Ique id!u'V'iIdJaiITIO¡;;1 que
esteja, desde jã, irrn¡ptJ:a.ntaKio· um
OOOlICeito de cuLtura. COlllceitO' qu.e,
SUp<JIInOS, Illão les.tã SUlfdcieilllte­
mente Igenetra1iztad-o. ICOmo, em

mu:iJtolS ,cas-os, taJm¡bélm Illão hã
umru ,consciência daquilo qu:e va­

�e :a ,cultum. Essa tg.nolI"â.ncia ()IU

descoooed!rllletnto dã o.I'li¡gem aos

fenóm8llllos m8iLs estra.nlho·s, que
costUllTIalmOS e�em¡pHfioar ,oom

estJa. ¡falIlil;:a.s];a¡: :é o rujie!iJl:o que
telm à porrita de !SUIa. ,casa a; Vé­
Dill'S de ',Milo' e nem sequer dã

pOir j¡sso. !E].!a é-lihe rtlão 'COiIlll1IDl,

tão familiar, qlUle ele não a vê ...
IMas oetr·tamente o iraJbalho de

calmpo: il'lã I:fe¡pa;rar ·essas lacu-,

nas, des'vendandO determ:iJnaJdoS

agentes cultwrais não, reVl8l1a'dos

pelos inquél'liltos ...

- O walJajj:}1.O � ca:mp:o' rnãlO

foi pornt'atn;tbl ��I?

- <Não o inddãmos atilIllda. iEs­
talmOIS a: ¡pensar em dois diiS!tI'i -

tos, ISeltú'bal 'e lPolI1tall8:gre, que
irão servil' die teste-piloto.

- O �to Oru�trwrœl
chega jlmto iloJ8 o� dJe
emigramJtes �

- 'fur enqu8into o .J:JeV2Œllta­
mento, lQultur8Jl ,está só a seir 'rea­

ldza;d:ol illIO ICOIIl!OOente, na !Max:ll8iim',I,
'8' :nos lAçOtres. Neoos'Sa.IriJa.mente

que ·sabemoiS 'existruretm um mui­
to' ·eIeV!ado IllIÚlrnero de em�g.ralIl!­
,te.s, lllomœdMnenrtJe 18m Froa:nça",
oillde �.UJl!g.aJmK)IS viveI'em cerea de
900 miJ¡ (pIOlI'tugu:e·ses. iEvidente­
m'mte que €rSSlaS ¡pessoas têm a.

wr com 3IS (Xlisas ¡po.nbu¡guesas,
poo'que ISlão, po,ctJug.uesas; têm
esooLas ou dev,el'iam W, Ill'ão po_
dem es1Jrur deslfa� do qlUle se

.passa nas suas teI'lI'3IS. Pensa­
tnros que o LevanlbameIllto Cul­
Itural lterrni aligo' ta.mbém a ¡fazer
nes·ses sitiOrS, p(}lI"qUJe neles! hã

,ooiS8.1S ¡portru¡g.ueSia.s e ,gente ¡par­

rugue.sa: ISIirrri¡plesmente; ()' 00'880
prod eo1Jo- é wnIbie:ioSQ .e ainda! não

pudemos ,che¡g8.iI' até .lã. Não sa­

Ibemos quando va;mos consegui­
-lo, mas âis1so iIlamIbéil:n .estã !OO.S

intenções dO! LevaiIlltameilito CuI­
ibuIr&ll.

- Uma ú�tWna perrg¡wn¡ta: Q'U!(J)�
tlerm 8'&lIo< a 11ecept� 'do. 1m­

p1l'8ni8a Reg1l0rn0,� K.lIo Le;¡j(J/n¡tamoo­
to 'OIU�t:ru.rroZ :d;Q País?

- Tem sido, enolfme. Já ¡POII'
dUlaS IOU ,três V'ez¡e,s ,pedilmo.s o

ravoll' de¡ ¡pUlb1iœir€tlll lUma II1Oti­

oi:a-padir1ão
.

e !:Il ¡percentiægem dIOs

jo.rnaj,g que as ¡puJbMlca;ram fOIl!

enoll'lIlliEl. iE, ,po;r K>Uitro laldOl, a

¡PIOlpós:iJtol do levantamento ,cuJ­

twral, <tem lhavidO' da! ¡par,te de
cento,s joll1lllll.d8 relglionaiis a ¡preo­
cupação die ¡pe!I1giUIll:ta;r às <dif,eren­
tes eooldadiels: eIlitãJo e nós»?

AMENDOEIRAS
Prontas a plantar. Vende:

Eduardo Lis.bna COHeia -

Patã - Boliqueime, Tel. 66140.
(4-1 )

Telef. 65488

QUARTEIRATUR
AGENCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

AlPAlATA.M8NT05 - MORiAJDlA5

---------------------.--.----------------------�--------.�

Av. Infanta de Sagres, 23

QUARTEIRA ALGARVE
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A velha e

salva-se da
Nacional» i'l\USICJ.\ts METER O P'É

NAS ARGOLINHAS
gloriosa «Nau
tormenta

('continuaçálO da Ipág,. 1)
mo .a ar(iuntdalr-,se l8,is, que, mk'alcu­
�'o,s'a,melnlte se sla!l,va, do �ulmultoU:o­
sa t:elmp.e's1tde, paipai S'elP doraverne
�es,talurada, lre¡g:k�riifii,oaldal, hornena­
geada, ,r'elooln's'atglralda, abençoada
pelos i'ile<iIS" :diilg;nosl ,e' cOllillpeteln­
tes nrip,u'!·a'nrtels quel 'B' ,olrnelnltialrã,o
no Ipro:slsegluilffilelruto dai s'ua '8IUIS­

ip iICiilo,s:a: mlilslslã�o ,n:Ulm inIO'VO e delti­
nido rumo, aJ ·calffili,n'ho do, seu 'ilrh-

'

ip ará velli destmo,
,O dlia¡ 2 de' :D16IZlembr.o ISlelrá de

fiUltluno I pell o glranld¡'o'so feito essi-

prDl PSD preconiza
(:CG1l11t1il1lUl'dlÇãlo dill pág. 1)

¡poesa.rn loo!lll,grega.r os esforços
;tendentes a¡ evtdenciatr OO!l'ên:cias
e reivindicações 'daqueles poI'ltu­
gUleses tão maWtrata;dos' ¡pela
,ohama;da «desco,lo!lliiæção, exem­

plar» comutnLstla-so:CiaLista.
É dentro deSIta ol'dem de ideias"

qtue o P'P!D/8SD ¡ptI'!eoco:niza a

'cria;ção de UJrUlJ ICaS8J dios !Refu­
giados. 'daS ex-:Co1ónias Illa ,coo­

.celha, der Loulé., e, se for eleito

¡para. a; Câma.:ra de ,lJoul:é, ¡p,ro-,
¡põe,,&\e' 'envidar ,todos os esfolrços
'lendetll!tes a esta loo!Il!CiI'etiza,ção.
Da meBlffia [o=a qlUJe ai Al­

g,a,rve :po,ssui em diversa:s lo'ca­
Hdades ',diO' País, as sua.,1 Ca,sas,
,com a,crtJivddarlels ,cu:ltma,is, des­

[pOlrtivas, iI'€icI'le3itivas e da mads
diversru índolle, tamlbém desta fo�­
ma julga o PPID/'BSD albso1u­
tamente 00m¡pœ'ensÍ'v,el a ,criação
de um ,centro, de cOlllvÍvio dos

œfugiaJdo!;l das ex-,colónia.s, oooe

¡possam iI'evdver :tem,pos tholllS e

m8JUiS, e ,d¡e>bruteiI' os iprolblemas
merentes à sua 8!ctuar sdtuação.
O :BPID/BSD, e for meæœdor

da ,collllfrança do eleitomdlo lou­
�erbatno!, nada; mais frurá do que
da"r segWmeœJJOOI a uma Unha de
a,cçâo, ',e ¡peIlJSlame!Il!to de 'U!ffi ¡pa,r­
'l'ido de 'ca:iI'ácteI1 lIla:Ciolllal, a;mpla­
me,Illte dm¡plalllltado, e que defoode

o;s dn'leresses dios ,re[UJgi:a.dos, não
de agora, mas desde' oSIem:¡:J!re.

Oramissãio C.iQlYlJce�hia
do, PPD/PSD

AUMENTO DE CAPITAL
SOCIAL E ALTERAÇAO

PARCIAL DO PACTO SOCIAL

Secretaria Notarial de Loulé

Segundo Cartóri.o

Notário: Licenciada
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Ce'rtifico; para efeitos de

publicação que por escritura
de 13 deste mês, lavrada de
folhas 44 a 45 v.O do livro n.O

A-61, de Notas para Escritu­
ras Diversas do Cartório aéi­
ma referido, foi aumentado o

capital social da sociedade
«Salsa-Bar - Sociedade pa­
ra Exploração de bares e di­
vertimentos, limitada», com

sede na povoação e freguesia
de Almancil, concelho de Lou­
lé, cujo Artigo Terceiro pas�
sou a ter a seguinte redacção:
Artigo Terceiro - O capi­

tal social é de um milhão de

escudos, integralmente re'ali­
zado em dinheiro, já entrado
na Caixa Social e em outros'
valores constantes da respec­
tiva escrituração, dividido em

duas quotas de quinhentos
mil escudos pertencendo uma

a cada sócio.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 3 de' Dezembro de 1979.
O Notário,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Secção de JORGE PINTO tando ,co�m e'sse' f'o'nmlidá�EII' Rock
que' dá o nome ao á'llbum.

IÉ 'um Idli;slc.QI de< H'o'ok N 'H 0.1,' ,

emtremelad o corn ballladalS' corno

<dlt's J,UlSrt IMa!ke, IBelJ:ie'vle�}.
Com 'umal cspa não rnuito 'S,u.­

gesr:iitva, ,e 'attlé ,um pouco' tpi:rOS:81•
Mle'relce 4 pontos.

(,�nlijntJJaiçãlo d¡a pág,. 1)
Iti!vo dos' ,colffilUln'IIS,TIaIS é ,po'ulba'r tu­
do a quem :t,em' :Blliglulmal coisa e,

depois, procuram le�:l'al!i,zalr e'sls'e

roubo ·oritalnd:a, IIe i,s 'al qUie! d ão os

IpOtmip'OSIOls nomes de' Naloi,olnalJ,j·za­
ções. R,e�ol�mal A,g,r:álni'a, A u .lo,�Ge's­
tões, Ocupaçôes. Gomi'slsÕ:e's· de
Trabarhadores, ;c.otn�rolllQl Operário.
COn!quils:tais II,nrelve'rslí'V€'iIS ,e outlras

d'els:ilgrn'alçõeis del OCiO s'ilglnHi,cado
,mais gtr'alnrde! d� aliloainloe: :palntlitdá'ri'o
le pajpáveis r,e'sluhtlatd'O:S pare oOlS no­

va's «tbalrõe,s do· ,mani,SIOOo)},.

Ina,l.a.d:o·, dii1slt!Ünig'Uibdo corno daft'a
mernorávef' Ihi,s(,lór.:,ca' dium acto,
qUe, ,após ·0 2!5 de< Abrill, 's,e' Ide­
malPCOIU Ip'o·n tdli,slbntçã o 'como' d ia
da naval ,ne's,ta,uração 'nadoln'alll pe,lo
1P'0:dle:n da m¡ali,olni,al do Povo, ex-

'Ipre,ss,ol ,li'�r:eI e [j,em'olc.rà,ti:ca'melntt'e.
S erá a datal dia> nov Bo ·elspelraln ça
Ie', ,jjé no fU�IUf:(} Idla Sobnaln:i,al da

Nialçã-o, Inla ,neISIt'8IU1nalç.ãOo <dIe urna

Inlo,v'al ordem die s'oiliild alniel(j'ade 'e
rfiralt'e nn:ildlade rba:s'e!aldal 'emi conceí­
tos que In,O;S' 'SàOI caros. de: >r.a iz
f,un:d.almelntalm·en¡tIeI 'crils;tãos 'el oUII­
ttunali,sl naloi'Olntalils, �ilniou'laldolsl ao·

pals'slado 'e diei aoo,rdo 'cam QiS di,­
æame'SI da tnló's,s,al'lÓvillli�.a,çã,o¡ imlC,el à
slirtulação gtelolglrálfiilca e -Oip'çã 01 ¡P:OIJií-,
illi'ca demciOrláltJiloa" dlerfiiln ¡ida" sem

l,ulg'alr al dlÚvüda'sl ,p'el::al 'retumbaIM!e
vlitón¡a, da ��mali'o'ni,a a:bs'ol:'urta')},
«AlJrila:nçal 1D:¡;Iffi,O'Oráltli oa��.

•
IRU.JIIPlE �,116G:AtS

,BIIlLiL HAILEY ,& HilS COMETS
<dlus,t; IRo'ck & IRoIM' lM,uslilc» é 'o

,nlome dO' novo áilIbum de: B'i,III' Ha­
I e:y <�e' os seus com etae». lnou i
boas canções des alno's á:Ur6'O'S do
rRoielk & IRollI, ,al meier pa,rtle' das

q'u.alilsl de,s'colnlheloitda's dio a,udlitório
POi1t,úglulês:, 'É o caso de 'I'mr 'Wall>­
kilnlg, de' 'Fats' Domino, C. C. H'i'der
e IRock §t 'R 01111' 1M usic, uma ver­

's,ã'Qi mali,s «I�ilfrtlileo) ,dia, eenção d OIS

:8·e'al" "e s.
IÉ um bom di!s,oo, homo,g:étn'eIOo e

.simple.s. 'calm mui,tos' 'bo,ns' mo­

melnltos ,e al VOIZ lin,cOlnlf,u!lldí-v·e,I' de
Bli'éll Hal'ely. 5 p:Otnlto's.

DESASTRE MORTAL

Vlítlimal de 'um aloildetnl!ie de via­

çã-o, ·fa,l,eoeu no dii'aI 17 no Hospi­
'tlall de 'FaiflQl o 'sin. .José tM an uell

Ho:dir.ig'ue,s ,�itnlg:u.ilnlha, que COlnlta'va
23 arnlOISI Ide ,ildalde ,e ISlra na('u'ra,1
óo Alre,e'i,ro (:Lo'ullté).

O s,a ud'o'SIQI e,x,t,itn t-o ,e'ra, ,f,i,I'hO' do
·slr. !Malnuell' IP ilre,s' IPfi,ng ui:nlh a el da
Sif.' D. N,otémit¡¡¡ V,il€Jgals, Rotdtnigue's.

0'51 ,nOSIS,O'S 's,elnlt'ido's pêsame,s à
famií'¡'i:al ,elniliultialda.

S. A.

RiQrSmT ' ,GORIDDIN.
<�Ro,c:k :S'i'lilly IBoolg::le�) té ° prime'i­

ifO LP do tn'OIVO ,oalntolr 'Ro'ck que
é !Rabien! GOlrdioln. 1iambém no' i,n­
'ca,ns'á,ve,l, elslu:I�OI dos <('f,iif:ti'e,s)} que
eiu Inão· me oa'nsOi de' ouvi,n. COln-

FAÇA F'UBLICIOAOE

EM

«A VOZ DE l'JUL¿»

O MELHOR JURO
·

ÉO QUE SE VÊ POR I TEIRO
OBRlGACÕES DO TESOURO FIP 79

........

\

+
,

21% livres de imp.ostos
, ,
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OBRlGACÕES
DO TESOURO FIP 79'
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As Obrigações do Tesouro rendem

�ctualmente 21 %, com total is�nção de Impostos.
E lucro líquido. Um bom investimento.
As Obrigações do Tesouro dão-lhe juros iguais

à taxa de desconto do Banco de ,Portugal mais
3%. E nunca inferiores a 15%.

As Obrigações do Tesouro são títulos do

. próprio Estado. Têm a garantia máxima de
. rendimento em segurança. Dirija-se a qualquer
InstitIJição de Crédito e faça El sua subscrição

de Obrigações do TesaUro. O melhor
investimento é o que tem rendimento garantido.

"''''''
,.

--
....

O investimento mais seguro
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Rumo à dignidade
(COOitinu¥l'Çoo Ida pág. 3)

à estação da 'Carnpaœhã, onde
o aguardavam murneroso grupo
de aerugos e admrradoires do seu

talento, O'S qua is formaram de­

¡pots um ,longo cortejo automó­
vel Ique percorreu mumerosas

ruas da cidade, ifaZloodO' ouvír

as huzill1ias des seus automóveis
em undssono.
No rua seguente O' Oeneral Oa.l­

vão de (Melo deslocou.se ao !Mer­

cado, do Bom 18uce,sso onde foi

ælvo de calorosa recepção e corn

morneœtos apoteóticos quando
centeæae Ide pessoas que¡ Q se­

guiam grítavam: «GfJ'l'lIerr'a.l-AUI1<YI­

ça» e «G8.!'IAeir'aJl aonigo, o Povo

está dOlYlitnJgo,». 'E ,tudo, ísto entre

vtvas de íncorstída aíegria e e,s­

fiusia'lltes apertos de mão, que
Galvão de 'Melo· não se poupou
a distribuir por ,to:da,s as pessoas
que 'estavam' nos postos de ven­

da e Ique entusíaetíoaaneœte o

aplaudiam. Por' e!!ltre a muêtí.
dão 'que or aclamava víam-se

não só ade¡p.tolS1 da Aléamça, De­
mocrática, corno aJté do próprio
Partido ,soiciaHsta, lI1'Ulffi8,l clWra
demoJlJstraÇ¡ão ;da, ,simp.¡¡Ua que ,O'

ca!llIdidato à 1Pil',es�d!ênJoia da !Re­

,P'Ú!blica já disf,mJJta 1110 1I10I1te co­

mo ¡PO'Œ'tuguê,sl aubên�j¡co que rn.ão

il'enega 'Os ¡prmcÍlpios hLstmd'cos
de uma Nação com trnais de 8
séculQISI e· 'que o ,comunismo iu­
teI'illiaJcional ,pretende :de·stI1uir.

ŒDsba SUa 'peregrinaçã;o [>'e,IO'
Pais ,tem, ¡pois, 01 méritó' de· me-

lhor ,poder conhecê-lo, paca me­

lhor se dar' a conhecer aos por,

tugusses a eua verdadeíca per­
sonaãídade.
[),urante a sua permanéoía no

Mercado do Bom iSu'cessu, o Ge­

neral Galv;ão de Me,IO' ouviu mui­

tos queixumes acerca dos galo­
'p'allites preços dos géneros alã­
mentícíos e id� crueíaœte proble.
ma ida, ihwb>ita.ção, K> que tem tor­

nado cada vez mais ddfídl a

vida do's ¡POIltu,guese,s ·e cootrí­

lbuWo para o seu desespero pe­
raœte a acção de governos que
tão mal têm se'rvido as vitaís

!J]Jeües'Sildades dia popuíação de

que se apregoam defensores. El

I€viden,te que não podía rbeiri pro­
metido nada mas vía-se qUI€ es­

tava smocíooado <com tantos

queixumes, eXiteriœ'¡æmdo o seu'

desespero' peraote .úamlta d!lldustiça
de que todos temos sido vítí­
mas.

ID vírtirmJas 'em elevado grau
rtêm .sLdo também, 'e muíto es­

[l'efCIiJa.Jmen:te·, lOS velhos e os œe­

¡f<Jir.lllB¡dos, os qlJali¡s arilnda não me,

Il'€'ceram dos '!!lOlSSlOS governaætes
as at'€llliÇÕes a Ique rtêiin dilreiito.

!Disso; é !1ll.aJgJ:'aIIlIte 1les1temulI111m

la 'Visirta que o GeIlI€ral GaIvão

de Melo fe:;; aO" !Lar das [rmãz,i­

II1has dos lPobresl e que, !!lO" iPo,r­

to', é urm lexetmplo vi:vo 00 qUaill­
¡to pode ,O' amorr pelo seu seme­

lha.nte de almJas earidoSlaIS1 que
devoitadamente prarb�CIam o 'bem

sem olharem a quem.
(OorndlUi ¡n.o prróx. número)

I
FIM DE ANO

Telefones: 65421/2/3

HOTEL APIARTAMENTOS

QU}\R�rEIRf\Sot

O Cantor Internacional RAUL PROENÇA

Ilusionista PROF. HERRERO

Conjunto Musical AQUARIUM

PARTICIPE TAMBIÉM NUM SORTEIO SURPRESA

RESERVE JÁ A SUA MESA

Informações e Reservas pelos

QUARTEIRA
(2....1 )

Faça amigos com

BRANDYMEL

INCLUA-O NA SUAS OFERTAS DE NATAL

SOCRISTINAS - PORTIMÃO

A VOZ DE LOULe 13-12-1979

SOCI�DADE DE ESTRUTURAS METÁLICAS DO NORTE, S. A. R. L.
• Divisórias Amovíveis SOf'�ORTE
• Tectos Falsos SONOR
• Portas de Fole ACORDIAL
• Elementos Triangulares PAL (pi andaimes e. cofragens)

TRABALHOS DE CARPINTARIA

NASCIMENTO
e, NASC.IMENTO

NOI pa ssedo d:ia, 20 de' Novem­
bro it'eve Ú' seu born sucesso. na'

.oH ni:'ca Ide S. oGaibn¡ell €1m Lisboa,
dando à 'lUZ uma, oriBlnçal da s'e,xo

mascu Hono, a n osse conterrânea
sir.' Ow.' >D. ,Alna IMalrri;a, Metes bma
de Sousa Pi,nto ,I'iIO€ln,di1¡Jlda elm

Ferrnácia. cesada com QI sr. Jor­

ge J oaq uim Ida Cunlha de Soæsa

lP:i'nltü, ,�i,n<l::I:lstal dia; ,Faloul'dad,e' de'

Oi,J1ei�o, de t'i,slbQi¡�.
O ,r,e,oém m ascído é neno ma-

1elfon.O do ilO'S'S'O' dedij'ca(fo' a,s,s,ilnlaln­
te e iplnel�a;do almiig:o' Sir. Ad.e;'lino

Go'n,çallfv1e:s Mlato,s lLimal.
AD S! f,elllirz'€\S paii,s el ævós ende­

reçsmos ,a'S' il'O'SSOS Ipalnalbêln,s' e' os
nossa's votos. del ,niidieln te' .futiUir'Ü

[paM o seu desceœdeœte.

LOULÉ

t

APRESENTA NO SEU

RESTAURANTE MOURISCO

Grupo Folcfórioo de MONCARAPACHO

Em funcionamento também

A DISCOTECA «O COMBOIO»

BENVINDO JOSÉ DE SOUSA

AGRADECIMENTO

E MISSA DO 30.0 DIA

Sua filha> e demais família

agradecem reconhecidamente
a todos aqueles que o acom­

panharam à sua última mora­

da, bem assim como a todos
os que, de qualquer modo,
lhes manifestaram o seu pe­
sar, não o fazendo pe'ssoal­
mente por desconhecimento
de endereços ou ilegibilidade
de assinaturas e participam
que se,rá celebrada missa pe­
lo eterno desoanso da sua

alma no dia 20 de Dezembro
pelas 10 horas na Igreja Ma­
triz, pelo que desde já reno­

vam os seus agradecimentos
a todos O's que se dignarem
assistir a este piedoso acto.

para 1980

grande
. ........,

exposiçao
de novidades

philips

VENHA VER AS MAIS RECENTES INOVAÇõES

DA l'1ÉCNICA PHILIPS

E ESCOLHER AS SUAS PRENDAS DE NATAL

PHILIPS

Electro -Palma
Av. José Costa lVIeálha - Telefone: 62025 - Loulé

OBSERVE A EXPOSiÇÃO DESTA CASA

NO STAND A SEGUIR AO CINEMA

Prefira sempre

PIZÕES
A EXCELÊNCIA DE UMA AGURADENTE

VELHA DE MEDRONHOS

SOCRISTINAS - PORTIMÃO

:J I I:
SONORTE
;, I' Ii

Av. Infante Santo, 66-C * 1300 LISBOA * Tel. 600082 - 6741 58 - 676705

�.------�--------------------.--��----------------------------!
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Povo ordeiro votou na ordem denlócrática
(I�on"�inl�açãiõ' dla ¡pág. 1)

destrueíva, de @reves re de ba­
'l'ullrueira geral, en;U1ÍJQ 1llla<51 ¡próxi­
mas eleíções ele ficará reduzido
a meia ,<iIÚZiIa, de «grutos 'Pinga­
d05�). Será €lnIL,ãoo., al s'ua' ,¡'�,a,!':rni­
zação e acentuar -'se-á a, rhi¡pola­
ríeação dai æegíme.

!Po,r enquaæto varnos aguardar
a ,p<r-áJtirca 19overnativa, da AU,
e:lciJgw-llrue que' assuma, as suas

re�nsalbiIidiades. O [p Al r S

aguaæda, o ¡piAíS quer mudar' de

'Mas, estamos rem vésperas de
novas eleições também de extre­
ma írnportâæcia: rus 'eleições au­

tárqudcas. É ææceeeáæío que, o

Povo ¡pa'r,ticip.e novamente com

o senticb da responsæbíhdade.
Todol'" !temos eonscíêræía da ur­

gência de uma descenta'alízação
rea1 e 'eriieCitiva. As cotsas tor­
lIl11ir,_sre-!ão melhores �e co,ntI1iJbutr­
mos rpar!'aJ o deseœvolvdmeœto da
II1OSSa. terra, É a electrtñcação, a
oonsnrução die 'oaI518'8 e de' estra­
das, as redes de re'Sigotas, o 83;­

illeame!lllte lb'áJ&llco, etc .. Votar é
um dever cívíco e moral De­
:[lender ai æossa ItJeI1ra é uma'obrí-

VAl lA LISBOA?
Visite e hospede-se no Ho­

tel Lis, o mais central de Lis­
boa. Óptimas instalações, o

melhor preço e ambiente fa­
miliar;
Situado na Av. da Liberda­

de, 180 - Telefones 537771
e 563434.

(8-7)

gação 'e rum ¡prtncípio demoorá­
tico e baãrrâsta.

Aœtes dias eleições tive opor
tunídade odre alertær Ü' :BOM PO­

VO para o voto na íRA:LZ POR­

TUGUESA,. ,AI9'OII18' 'Vou ,nelp:e1:>',r °

mesmo, [Polr,que é uma ¡Pátria

que se pretende !R:mS'I1AiUiRA­

iDA, ¡poiIlqrtlJe é uma [RŒJGIIÃ!Ü que
se tP'retendre VA!UORIZAUA, Ací­
rna de tudiot é a defesa da IN\A.­

mONALIiDADE' em alternativa
aos anseios ,iruternacioœ¡;a,1iJstas e

burgueses de íIlOVOS' expansíooís.
tas,
Oomo JOMem não vou optar pe­

JO' sentior A >()IU [pelo seonor B,
vou muito, hoæestarnente votar

por iBORTUiGAL.

Porque mesmo a, varrer ruas

nunca me vendería ao exíbícío.
nísmo ¡público e às i'II!oomiP'etêllJ­
cías ocultas, ,Se gænhar 'PORTU­
GAL há muito pot' vaærer ...

J..¡UiÍi8 Pereilra

EMPREGADO
Precisa-se de empregado

com conhecimento de conta­

bilidade.
Nesta redacção se informa:

(2-'2)

CASA
Vende-se uma propriedade

a 2 Km da vila, com casas

de habitação e dependências
agrícolas. Tem arvoredo de
sequeiro e electricidade.
Nesta redacção se informa.

(6-4)

NO'T A R I A D O, P O,R TUG U Ê S
NONO CARTóRIO

NOTARIAL DE LISBOA

A cargo da Notária

licenciada Maria Ali'ce

Ribeiro Fernandes

Certifico narrativamente pa­
ra efeitos de publicação: -

Que, por escritura de oito de
Novembro de mil novecentos
e setenta e nove, lavrada de
folhas cinquenta e' uma a fo­
lhas cinquenta e três do. livro
n ú m e r o A-quatrocentos e

quarenta e uma das notas

deste Cartório, D. Sofia de
Melo Breyner Roquete, D.
Leonor Maria de Melo Brey­
ner Roquete, D. Madalena
Maria de Mello Breyner Ro­

quette e Dr. Álvaro Luís de
Rome Ferreira Roquete, co­

mo únicos sócios da socieda­
de comercial por quotas de
r e s p o nsabilidade limitada,
com sede na Quinta da Ba­
laia, no lugar de Branqueira,
freguesia e concelho de Albu­
feira, sob a firma «ROQUETE
& ARNOSO, LIMITADA», e

unificadas as quotas do só­
cio Álvaro Luís Ferreira Ro­

quete, alteraram parcialmente
o pacto por que a dita socie­
dade se rege', tendo sido da­
da aos artigos quarto e sexto

a seguinte redacção:
QUARTO - O capital so-

cial é de quatrocentos e cin­
quenta mil escudos, encon­

tra-se inteiramente realizado
e representado pelos diver­
sos bens e valores do activo,
conforme escrituração e cor-

, responde à soma das quotas
dos sócios que são: uma de
duzentos e vinte e nove mil
e quinhentos escudos, perten­
cente ao sócio Álvaro Luís de
Roure Ferreira Roquete, uma

de oitenta e oito mi,1 e qui­
nhentos escudos pertencente
à sócia Sofia de Melo Brey­
ner Roquete, uma de oitenta
e oito mil e quinhentos es­

cudos pertencente à sócia
Leonor Madra de Melo Brey­
ner Roquette e uma de- qua­
renta e três rni! e quinhentos
escudos, pertencente à sócia
Madalena M a r i a de Mello
Breyner Hoquette.
SEXTO - A gerência e a

administraçâo da sociedade e

MO,TO�R

Vende-se
Marca «LISTER», de 2.500

rotações p.m.; 7 % H.P., no­

vo, por estrear. Motivo à vis­
ta. Informa «Café Central» -

Telef. 9 - AMEIXIAL.
(2-2)

a sua representação em juízo
e fora dele, activa e passiva­
mente, ficam, com dispensa
de caução e com ou sem re­

muneração, conforme for de­
liberado, a cargo dbs sócios
e ou de estranhos à socieda­
de, como tal nomeados em

assembleia ge'ral através da
maioria do capital, podendo,
no entanto, serem constituí­
dos procuradores através de
instrumento notarial outorga­
do sempre pela maioria do
capital. A sociedade obriga­
-se Com a assinatura de Çlpe­
nas um dos sócios gerentes
ou de um gerente ou procu­
rador no âmbito'dos poderes
que lhe forem, conferidos.

Está conforme ao oriqinal.
Lisboa, vinte e nove de No­
vembro de mil novecentos e

setenta e nove.

O Ajudante,

Maria Alice da Conceição
Coutinho Robim de Matos

CASA
Vendem-se 2 casas com

20.000 m2 de terreno para
semear. Dependências agrí­
colas, árvores de fruto e se­

queiro. Tem água e luz.
Nesta redacção se informa.

(6-4)
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PARA OS QUE T'ÊM OUVIOOS E NÃO OUVEM
E PARA OS QUE TÊM OLHOS E NÃO VÊEM

(VI)

AO' iI1üciammos 0' Ibras!la;d0' do

texto do ¡folihe,to deixado ao País,
pello eminente homem ¡púJbUco
que foi Ü' Dr, !lV[8!rçal Pacl'reco,
só li: urna preocupação obedece.

mos: a de darmos aos POI!"IDwgue­
ses que se daríæm ao tr8!bailiho,
ou maçada, de nos ler, - aom­

forme fO<J8,$ �temdWJo - das

o¡piJniões ¡PÚliticas, ex¡p.re6'Sas por
quem, corno ele, foi coæhecedor
profunde 'do, 'ambiente púHtico vi­

vído 1!10 seu tempo !por dje�is
vicWkl!o� 'Parr id¡e¡mais œrb,¡,trár�o,
pela 'In\Blnor equUlaJæe hWv�lM, pe_
ta t�ta dr> nlJlrmal dirreilto e d,e­

sigu.,a¡�dŒdey flagro/YI)f)¡es, que ,sem­

pre 'Vel'berou e Ipr0'·jjulllldame.n,te
condenolU.

E, ¡fizeilllQ;-lo at,nda, 'pela tam­
bém f7xJ,g'rllJln'& semeVhmlu;a havi­
aJa p,orr 'PomtJe dio<J '(P,Olítiooo, e

SIW(1)8 ,œcçõ13J8 piO'HtioIM, que comhe­
OB:miOl'l 'na; wo<JSaj já q�ão CW11ta vi­

dJa Ie, 'YIVai!s aiilnJdla, p'ela iglUlaDda­
die de méto:dlo<J dia pol�tiica a.otual

qWC 1diad'a8 � lições amterwrr� -

que para elles de mda serviram
- clJ1YIJ8iderá8S1emos nã,o deviam

repetir-se, O' que m'bfelizrIV8nte,
não vem,¡ suoe,à1ervdJo,.

JP¡olderão. dizer-nos! Você nada
cOonhece de poUtiœ!
E é 'V:errdJade que die factO' na­

do. oorwhe!oelm!os die, ,po'lít�ca!
IStm, ,repettmos, lIlão entende­

mosi I!lJadJa da p:olHtiioa suja., da

politiJca de Jva,bil!ild¥lJdes, da p¡oJJíti�
ca � d!elS'emtEmdiml�ntos 6 'die acu_

sações mútMws. E, ai,nda Itambém,
dia p:oUti;� kID emjpaJta e �, oom­

praldio ean que os politiC'lJS Soe

emtrretêm fazeMO o jogo dios

partVdJ,oI'l em qUJ,e mib�tam e rnã;o.
a 'do Pais, ou seJa aquela de

que o PO'VO ¡preoisa! ? iPe'rcelbe,rÍa­

mos 61im, ,se a ¡poHUca fosse

mquela .que deverj¡a, seT, A pOlí­
tiJoa, Kia v'� .

e não a dIJ¡s
h(J;bil�des � de leng,amo', tall qual
o dem0'nstrou O' nr. 'Marçal Pa­
clhe.co, qwe: é wfiJnal, €'s'tá pro_
va!dí8si1m¡o� a «P.o!r:ca» dia p,olítvca
de tio:dlo's os 1!e¡m¡p:os.

1F'edJta¡¡;¡ 'estas ,considerações que
illIOS ocoIlrem ao: bi'co da ¡plena,
passemo,s a trasladar o' que noS!

ensina o foliheto de 'que VimOIS'
,tJra'taI!lJdo:

FAlLA O ViffiIJHO IBORTUGAIL

«Um s�rviÇ.Q miHtaT obrigató-
1'io 'e Tegiol!1rul, ldmtt&do à a¡pre'IJj­
dizlIigem do: mal!lejo das IlIirmas;
a pe,rma:nência, d¡os a,otuais' qua.-·
dros do ofidarIaito ¡parra o 'coman-

"\lB

do e jiIJjStrução· Ü' líceneíamento
em l.$gm escala doo actual nú­
mero de praças em ¡pé de ¡paz;
uma extenea e inteltgente 'cons­

Htuição, de reservas; e a orgaoí.
zação nas cabaças de ldistJrtto' de
fO'I1tes guardas mUl!lJicj¡pais, apro­
veitando-se os elementos exísteo­
tes dos coepos de físeañízação
e de polícia: eis aí 101WtI1aS tall­
tas bases sensatas Ido exército
necessáæío à mdrnlha defesa, !tan­
to mteTala como externa, Por­

que é que não meteís 'Vós om­

bros de coragem a; 'esta ou 'CO'IJj­

génere Il"IeifOM3.i que sería, a rum

tempo" emíneœtemente patriótica
e economécameæte ¡produtiva?
iA f8!bricação de ¡pólvo;ra, a fei­

.tura dos e�losivos e a iI"·eotifi­

,ca,ção, do á1cool, são 1ndú.strias de
v,ttal dn�po,ttância" que não, ¡podem
sa:i.r 'da:S mãos dO' tIDstado, ¡pela's
;relações que as p'relllldem às ne­

cess:1dade& dia mma defesa, e

aos reslguamos da mtooa !higie­
ne. Pela sua ÍoooJe estpecia·l,
nunca deveri!am ta'is illldústrias
s'er exerddias ¡p0'r j,ni'ciBitiva'5i iIIl­

dividruaris, e ailIlda menos, ,¡¡>'elo
sistema de mO'IJjopólio,s ¡paIlDicu­
la,res. 1!l Bi ,regie, a di'recta admi�
nisltTação do Estado, o seu regi­
men ll1aIÜurrul: ,e já pelas fOŒlJtes
de Il"eoetta ¡que '�resentam, já
¡pe·la vasta 'base que f0'mecem. de
,tralbalh'o: salariado, constituem
m,e1os ,predl'los de ¡governo, quan­
de !h!á !gove'IIno que mereça este
nome. POlrqu.e nãiOI !há-de de¡ re:gu­
larrizar-se então, este !serviço no

tralbrulihlO social, em ¡prQov,e'�tOl dOIS,
m'eU510peil"áJrios, e não' curaIs vós
de rubIlk at uma ¡fonte inesgotá­
vel Ide re,ceita, ,em favorr do m·eu

lbesoull"o?

O ,tTiecno. a,ciJrna não só orritiJca
como é �orr, irl1dioo.rndlol 00rm1O

pil"o:C!eiderr no iIrI<tIerresse dO' ESrtad'lJ,
lem rez, de CIOfn'14JailIrro, com. tn­
teTei8Sies p:articul!arres .

A ,emlpreBa da Mrula iReal lê
devedorI'a ao Estado de impOil"­
tantes somas, saida.s¡ do's meus

cofres para lhe 'Valer num mo­

mento de infiO'IItÚ!ll:iKJ" e Item aí a

apordreceremJ illa /l'!ejo, ào desam�
¡paro', 0& seus navios, 3JpOdre,cen­
do 'com eles a Ú!!ltca ga,ranitta
da sol'VênciaJ do meu crédito. Os
�grUazés dQ meu fisco ¡pel'seguern­
�me ,como ú' lo:bo '�vBiI� lS'e não,
eDltram, a tem:po� illOS seus ibol­
'sos as míseras meMhas dos
meus poibres ,cOlIlDrtbutlllltes, e oS

I�ua'rdiôe,s, do meu ltesoull"O dei­
xam perder, aO' desbarato, ,t,ran­
q,uilaanen.te, uma il"'iJqueza. e.n0'lrme
qrue f¡¡¡ria a fo'rtUi!lJa de mHihalJ:"!e�

CO/RVOI

OIU GESTO, DE SIMPLICIDADE?

----- Œ'o:r ----­

[JU�S ?IDRIDliRA

o :;'en!hor M. FAilliiA é mui­
ta ,CO>DJcretam'ente UIm !hom:e:nzi-

000 de 'colI'agem, ,com um cora­

ção certO' lei runs olhos do tama­
nlho de um I�ra:nde [lsicoanalista.
Está deveras [l,roooup3ido com 00

meu futwro e c0'm a m'inha ¡pro­
fis:;tão emlbo!ra me adm'iJre rpoJ:"
assi'nar 0'S meus e¡seritos.
Cœn rUm vocabu�ário ibam�oco,

com�tic'ado e, sOlbreltrudo, (!lOrn o

C1há ltónko da orítica iCláJssica à
maneira de um Vieira ou de rum

Bernrurdes, fugiu à 'regra dos
seus aIlttgoziiI14hos Isi,ngelos. l!l que
o ,sen!hor' iM. IFAJRJIA ,pode ser

urn lbom profd,ssioillal de qualqueiI"
coisa, :o que não é ,ceIltamente
é um jornalista famOSO nem tão

¡pouco um orÍltilCQ e�riente. Ma,s,
deixemos lO 'eS[lirtto uHrapassaoo
d0' sr. M, IFAJR.'lIA... O que eu

¡pretendo lœzer é que rodos de­
veriam &er rubertos ,comO' este se­

JIlIho,r, pois em vez de aaJldlail"em
prura aí' a 'envda.;rem-me !bei!ji.nihos
e albraços' �m ,cartas anónimas,
lS'eria, muilbo maAs ibollllito ,q¡ue ,se

decla;rassem pulbUcamente. Oom
ou sem rol'iJda.;riedade, mas COll­

v,i.otos de que as suas !ideias é
que são as melhür.es do mundo.

.A.go,ra; O' que eu 1IIIão, compreeni
lá muito Ibem foi a profislSão
que o sr. FAlR1iA. ;me rurJ:"aI!lJjou,
!Então vo·cê a{ña que 'Um varredoiI"
die ruas I!lláo Jé 'urna !profissão
honesta :ruuma Câma,ra? !Pois o�he

que a m1nha o¡pi,ndão, ,é que, se

os com¡poneJlJtes Ipoliticos das Câ­
m8!ras 'brrubaHrassem iho:ruestamen­
te 'COIIllJO I(JS vaJrr,edores de il1uas

Isto ia de outra ma!llleira ,e não
haveria ltanta ,porcalt'ia espalha­
da ¡por este mundo ,fora... Veja
il'á, ISr. (li'AJRJJA, &e 'você deixa
de assum,ir esse cruráClte,r [later­
naHsta e ,se cOlllvença de que e!S­

.crever e falar em fiI"en.te 'de rt:oda
ai gente é a;inda ruma vtrtude de
uma democra'cia autêntica, poll"­
que qurundo horuv:er iI"epressões,
intimidações e ¡per,segœções, a li­
beIldade ¡porá o Ipé !IllaS a.rgolas.
ICre!ia-me seu amigo ,emlbora o

a'conseLhe a fazer ,UJnl exame ín­
rbimo 3.JD¡tes de se dIrigir ao LuiS
Berei,ra. :It que o seDJhOir na'sceu
,com ,UIm aJUtomóvel IllIaS mãos e

não ,com iUm ca,rœta!

de famílias! :m ¡porque exístem
outros credores, que as l'eis' man­
dam ,r€lS\Peitar, e não ehega para
todos o espólío da empresa ? Mas

não são acaso" e não o foram

sempre Ipr.i,vHegirudo,s O'S orédítos
da !Fazenda Nacional, e, porven,
mrra, respeítastes 'Vós, em nome

dessas Ileis, os tntere(�ses Iegí.ti­
mos dos credores da dívida pú ..

blíca.? Pois não vos apossastes
vós da Coillllp8!llllhria'Real, em no­

me de 'UIm crédâto que sobre ela

ItLooeis, e não a admíníscrastes
em meu norne, Ibem OiU mal, se

não 'Cobrou o cnédíto que me de­

viam? iPürque æão procedeis en­

tão, por ígual modo" 'com a Em­

¡PTes:a Ida Mala !Real, e uão VO'S

apossais It&mibém do' que de>la

,ex;i:5rl;e, 'enqua,nto, ,com ou sem

convénio, me não for Ipago o que
me é devtdo ?».

.

LæYUmJ bean? Há em tal tlf"echo

muiltio, qlU/e me'diltar, d),(J),dio.s os 71'1),(1¡­

VeIS apOrwtlakil08 ,e os ,remédi!os, qwe:
'I'ÚiQ' /:oroYm idUà1ol'l!
Mas fiq,uemos hoje ¡po,r aqui

e uo' arltigo: se.g.utnte verifique­
mOiS' O' 'que eaJ¡tão se passava com

o BruncO' de ,portugal!

M. J. Vaz

Dor de incompreendido
o escritor com bracos de fome

_,

Nelnlh-um lilnJ(Ji¡víd u-o pode, slent.i!r
,a,s ISelnS<l!çõ,e's del um outoo 'i,nd'i­
viduo, 's'o,Fneir ais euas dores ou

pelnls·alr æs sUialS' lildeli�, mais cada
um de: nós poderá compreende¡ o

SlS'U 'selme'i!h.alnte pe,le' consciência
do IS,e,r, ...

IO 'e'sonirt'or, o poeta, 'o ,alntli'sta,
de,s'elf1'h alva. -QI I�e,!oglio d as 'hOira's,
a!d:'lad:als, 'Com o IpÓ qU8I 'rell,embre'­
va :�ar2)ial es poneejros do D,e's,t,Ílnn.
IO le·slori,t!olr, 001 'Po,eta, o ,alntiISltal ...
o�hando '8 'vei:lha foltog'na'fia eterrsa­
mente ,e'squ:eioidal!
Vida de' ameaças. dor dei ·i,noom­

pre.élndlido, e eu sI¡lnltlO�me' {o lesioni,­
It'o,r els'COI¡,r,a'ç.ado 'cedo, ,ais' ¡pedra­
daiS de: ,cadal ¡pun!ho, Ireloornlheçoll!'O­
dOIS os' odIi,a.s' os qUe m'e' ü!lh,am
'c'Üm 'ralniOOlr, POIr. .es'oroeM€lr 's·em

miedo de ·mo,n�e'r nlalS 'ilnlt'elnr'org'a­
lçõ,e's do temlp-o,

N.ã.D ,me 'oail,o delntifü de m im
p'OlnqUisl m¡,nlha mão nãu é Iruim.
O 'Sli'êndi,o dOlil-m'e. Ü que me' es'­

¡peina, o que 's!o'u? IEsls,e' desglraça­
do ,cam ,o quail, não me' atireMO 'a

comp.a'ralr-me'? Nós ¡pafleloemos tã,o
.tJemrto,s Ipe,:a' In'o's,sa' �ide!¡'¡dade' à
lalnte, e 'OiS OIUltlrolS 'niem-s,e do's' 'no·s­
s,o,s broalgolS' :de fome, lEu ,também

À atenção dos nossos

assinantes
D e's!di6! 'o' nnlíOi!Or d a' ¡p uJb.!Ii,c;:a'çã o

de' «IA Voz ,d e iLo,ul:ié�) q UBI ,fi co,u
e's<tabelh�oido que 00 pagamernrtlo
da.s a,s'Slin'alt ulras 'S,e'ni ai ¡f¡el:ltlO' a d'i'arn­
toald'alml�;nlVe, IFo'l ,uma ,nOinm:a' be,m
aioei\oE� e' 'cumpri'da 'Com re'lat'i'va

iplwntli;d:ã\n d uralntel ma¡¡'s die' 20
alnÜ's·.

rAicDlnl:,e ce,u, poném, que de!p'o'i·s
do 2'5 de' Albor::I, a 'ilnrf'l'a'oçãor 'S161

t9'pn:oUl die �opmÔl g,ar:.opalntel que'
de's!a'cÜns'el!lho'u ,falzeor a 'cobrelnça
ad'i ain.!adal dialS Ine1oib'OiS, PO:,S já nã o­

é pr-ervlilshl'eill 'sabe,r-'s,e' 'sel p'odere'­
m·Ois comprar amanlhã umal :c'olisla
pe,lo m·esmo prelçOo q,ue compra­
mo's hoÜ'e'.

Dalí al .f'éllZãol pOlrq:uel n'o,s de,ilXá­
mo,s art'raSlaif ,oom 'al 'colbJrarngal düS
'relCiibo,s,
IHabituadols ao pa!gameonl:,o

adialntad o, m uilt'O'Si dialS' n'Ü's,s'o·s a's­

slilnantes nns' 'eliw'iam ilmp'o-rtâ.n.c,ia's
que' depol¡'s' ¡fiõ'cam dels:alct.ual:,i,zadas,
o q ue ,nos caus,a 'oe'l'to 161mlboaroaçOl.

!NOo ,e'nltalnrto, alpelsla,r de! Ita,n.ta's
's,ulbid'aS' ,e C'olnrtlna,¡i:re'dald'es, ,croln­

's'ergu'imo'S mante,r al;nda. elm 1'979
Os m�lsmOIS, Iprelç:o's de 11977 e é
.pair eiS'Slel va!lor que vamos, .pôr à

·cohralnçal os. ,re'Cibosl 'reifre'renrte!s 'a,o

2,° semesibne diei 1979.
'D€vilct:o aOIS, ,e·leva!d:os €In¡ca,rgü's·

'com o' s,elr'Vlkço de' cOlbràlnçal pe'I-o,s
lC. T. T.l 'S'OimOS fo.r·ça-dD'S' a a'ores-

081n1tar. 10$00 'em cada ,red:lb:o a

,emiroÍlr.
ie palr,a. que e'slbe' enc,a,rgo' .não

rr,e's.ul:lte' ,em puma, Ipelrda, de,sde' já
'algradielOe,ffiO,s al todo's OISI ·nossos

prezados as'sliln¡alntlMI o' elspelOi.all f,a­
VOir, ,diei Is'e elslfOlrçall'em ;POIr ,e'�i�a.r
a devolluçã·o' dos ,re'c:,bo,s.
IMas o no'ss'O 'alps'lo também é

dlilrig'ído Imuitlo elslpedalPm.eniiel alus

.nO'SiSOS a·s,s'i,nalnltes, no e'Slt.r,an,g'e,·,ro,
Ipalra q,uem a Irem.erSIS'lI' Ide «A Vo'z
·de· 'Loulé,» ,re¡pr.elsenta Iho'je 'um ¡pe'­
sad·o enoalngo - e ,g,rand·e Ipr,eljuíz:o

qU�lIndlQi 'ais as,s inail Ulna.s fi'cam pOlr
,I'iqukJla;n.

IPaira ·o,s nOS'SIOIS' ,as'sl',naln'vers que
q,uel;l(;am telr 81 gernrti'lelzal del II'iquli­
Id'air diln€.!ctam,enlt.e as: s'ua.s a'ss,ina­
'1:Uinas', añ vali, a tabel:'al de preços:

S BMiESl1RIE:

'POirtulg,all
ifiranç31

AMIIÃJO:
,AII'emalnlhal e ,Ing·latelm�
oU. :S,. A" üaln.adã, A,uis¡­
�Iná '

i,a, 'Vemlelzuel a, Á<lin¡-
cal d'Qi ISU"" , .

130$00
300$00

360$00

420$00

Entrega dos prémios
dos JOGOS FLORAIS

ALGARVE 79

IO Rla'oall' C,1'ube, ic,umpor,ilnld o' li.nrte­
,g'f.aI!'m6'nrte o' r·egu�amelnlj;o, di'st,¡iilbu.i
'ais me,d a,�h'a 51 €I im ellçõ€ls, hGnlro,s,a s
(Inum �orta,1 de 718 prémi'os) do's
Jog'os IFII'oma!iIS do Jl.flgamvel 1:979 ,no

Ipr.óx¡m,o dilal oS dunatnrte uma 1r.e'U­

,ni,ã'o .no ,reSlta'u'ralnrte ,dalSi s.uals' I¡,n s,­
tallaçõe,S' 'so'ei lI'i S («Cas'a Ve,l:ha,»
'e,m :S:ij'VI€.IS)'.

A,s 20 hOlna So Ihaverá uml Jalm\lalr
'a qUie, elSl\'ail'ã,o opre'seni\e'sl Autolpels
,V'ilnd()ls de 'Nor;t.e al .s'uih do' :�alí,s
e que 'oo.nlf'nalbe'nni,za,rã'Ü dUirante' a.1-
9 um'ais' !hlolrals.

A,SI 22 Iho,rals, ,oomeçalrá 8! ,I,e,itu.na
d>OIS :tJrlalbal'lh'Ü's Iplrem!Í'aldo'g. pellos
dedam aid Qire,S 'olfilCi a'ilS ( Jo!aq uim
T'£IVxe'i na ·e Malrilal J.o,ng'e) que' te.rá
:I,ug·ær 'na ,ca,v,e�baif daiSi m'e:s,m'âIS

:i,n,Slral¡'¡¡ções que -o !Rla'c,all CI'ube
abr'ilr.á al ltiodo -o IpÚlbiico, lrepeti;ndo
Um eSlp8lo,álc·u.lio de al"l:e ¡POéti.C,cl
qUiei dá 'se �,(),"nlO u :br,¡¡¡dilci on'a'i.

GOLFE
«Inter-Line» disputa-se no Algarve

Ong,aln izado p,el',or Gmp'o' Delsp olr­
tiMO e 'Ou.lr1:·u,r.all dOIS TiJ'a,nlslpolnt€lS
Aérelols Por.tugue.sesl (TAIP-Aiir rP()Ir­
rtug,al) d,ilsputa�s.e' Ino' ppóx'imo, fim
de s em'ana" >nos' 'pel'v'ad'o's dOl Dom
,�¡;'CJIf'O, 'em V'il'am'Ü ulra ( A,llgalrve) ,o

Campeom'Do' (�I'nrtelr-Une).
iJinart:a-ls'e d� uma' ,oomp,etilção

d�S>tina,da a equilp'as daiS' ,compa,­
InlhiaS' de alV'ilaçã'Ü €'urope'i,a, lelstlaln­
d,o ,já ,confirmada¡ a, pne'selnça ,de
equl:ipa,s dai A,�itál'il81 - R,oma, S'ni­
It,ilSlh A'i,rw.a'Y'sl - 'Lo>ndnels, 'Fpnlna,i,r
- He,llspnquÍl31, Lu.fillhan1'sla - 'Firalnc­
if'omte, Sahen,a - Bmxletla's, Swi,s-

s,al:¡f - Zur:quel e Tap - Ai'r' IP'olr­
tug81' - Ilisboa.

A ,equ'ipoal ,d al a'elrOl\lr.alnISlpolr.tadora
p'Oll'tulgue'SiaI é OOinstiltuíd31 pair Sar
le's Gome's, ,Luí,s E'srona'Cfa IMa'nue,1
Agnelols, V;1or Gomls's, 'MIá'rio 00-
mi'f\g·o,s, Galstlno IP,¡lnto e enlg.o Á,I­
v'a'ro B3Inr.elt,o.

T,palba¡-,sle s'em dúv,ida de' um

a'oont€'oimelnrto que, palra a,llém do
's'e'u ,ilnmelpe's,s'e' d e'slp'olntiIIl'O, ,oOln'si1:,i­
tulrá rtlamibém f,a,otolr de impolr.tâlnl­
>Dill ¡promroloi,ona,1 :tu'iÍJstiloa :paoral 'o

Allgaln ...e.

ruão me, 'aClho um vendedon de
s'e'ntimenrt:ors, . O esomtor. o ooeta.
00 ,antJi'slt'a, pelg'olU riurne pedra,
o¡!lh,o.u o m undo. d eixou-e ca ir de
olhos <humede¡oido,So !el consnrutu a

tsua pu�e'za ...
IS,em vês. Amor, nâo e'sphnro

,tlin ta 1C0memoilEill, 'não .enlclh o IQI pa­
!pie! c Oim; bonrõ eis: die Inte,góc i-o , a,

minhal mali.'olP ,elX'ilg,ê,n,clilél' é a corn­

,plreelns,ão que' rrunoa Itliive. Um hOI­
rnern :f.a:!a 'a'slslim querido enoon-

1,ra Um coração, muito Ipalro e pre­
'oi,o'sl()l n,o's dilaiS' d'e Iholje. IE-s,ser dia­
'malnlb€1 é .arte. poesía, al únl:loCl ooli­
,s'a qU'e me :põe d€! J'o.e,l!hoISi 's,olb 'o

!Céu,
IEsr.,á lbem, eu ,comprelelndo que

nã,o penoelba's' In¡ada,·.· o e.s'oritolr,
-o :poelt,a, 00 lalnt.ilsta, fOli, o .pnimeirÜ'
a ,s·albelr que' Inã,o, 'há nla,dlal mali!s

peln:.gosol qUie al solidão. Tem 'o

m'a'r al rcôr do's, ,oalmlplOiSI ,como 'O

,e,s,onirtolr SIOI!'U'Ç!él1 ,Amor, Jt:ud,o ;01 que
'br'a,g-Ol é um ¡peliltol diei ve:ns'o's, alb:aln­
do,n,ado ¡pe\as' ,i.nIStituliiçõe's, delnltlro'
da In;elbl,in'al S'OIOiIZ,,1 'nas 'h ()Ir·a,s' dia
Imanhã em qLlie '!'�'V¡alni1:.a' 'O'SI 'olhos
'nl:lnlg'uém me ,conlhelce, 'malS por
10£11"1:'0' :a'ore'dliito que ars, á'wolrels, a's

.pe·d!rals, 'O's ,ci'slne,sl 'e 'aiS palnda'i,s
falam die ,mim,.
Amor, não m'e imalgli;n'es' 'a'Uls,elnrte

pair · ...¡,r aq !.til IC'O,llo'calr ¡f,lolre,s ,nels mi­
nihasl m,ág.oo,s. O 'COlrrelr do It,empo,
'aq uri, ,él a!é-m, 'Oinde nlj¡nig uém! 'Sralbe,
II,e'va al mrinlha .im,aglem,... O e,slori'"'

i1:or, o poeta, 'O 'alrti!sitlal, Illog'{), q,ue
a InlOlil1:ei velnlha eu de'slc'ulbr'o ,ais mi­
nlhels' llág,ri'mals, Is'eIÍ que ,vou s,obnel­
vivelr, à IbelHr,ar de tudo, ·al 'oali.r no'S
m€ISlmO'SI €!r'ros' del 'home'm eu ·s'eii,
16ln,teln d e'� ·a, mi;n!ha¡ Isen's'iihi,!!idialdle
qu,e sei ma;ni,fel5'tlal 'nos me'us, s,elnl­

tiid'OIS. Ta,l,v'elz um Ibrado pei::al Pa,z ...
q'ulaln'Cfo' tie elnCOlntlr,o, Amor'! IEslt'lIi'­
'd ô r de' :ilnoompreelndido, e'slta' 'VÜ'Z

f'Ü'uoa, e'slt'els dedols 'neiv ol;to's, olbtroi­
g.am-me a' ,abnilr D'SI o,!lho's. Se; ·lIiore-
d i,t Ü' nai ,-"ida? IOI!alr,o' qUie, me' lS!i,nlto
,I'ilhc'rttad-o ;n,a milnlha ,poe's,i:a, a,o,e;n­
'contnalr-t'e, 'em C'O'np'ol ,el 'a,lma neISJt:,a

Naltur,e,za, nadai !pla'r£! ,mim t,em' sen­
�,i;d>o que Inlã-o 'Sle�a él :pralia del ri,o
dos me'u o,!lh�t'>, uma ,e¡nOlfm.e ,oalf-
ma' qualn.d or laiD tfiUindo oa, 'vHda' e,�ils¡-
't'e' n:a �·ua 'Volnil:.ade" ;na, t'U'al ,¡yall'a'V'ra,
ungente' .que me '1'0100 :a a,hmléll... é

palra Iti, ,Amolr,. 'D que deli,xo' ,i'n die
mim, IhoUd Tudo! IE II'ulto contra

'a's e'srtá,tu'as 'im6\11e:;'s. Habiltluei-Ime
'!IIOIS 'vo,lte-'co,s'tals, alO'S IVUllitOIS! de
,r;aiiVIéll, a'o,s 'SlilglnlOls ocultos. Agol�a
:pelr'cebe:sr pOll'Que' me .a�I�glel al srO'­

¡llidão? ,p'OIJq Ue Jt:'enihO' Ic,ilumels,? Re­

Ipo;nlho -o o!lhalr no 'e'slpagol palPa
Ir'e,Qo'ndilir qUi� IllUlnlcal ,oolnsle¡guil 'COIll-
tar a'SI IEsit'relllas, SIOU tã,o ¡peq U'81n:i,..
Inlo '00m () .QIS m,elUS 's'emeilihante;s e

tã,o 'g'na,nde como 18I1,€IS·. 'O e's,oni�'OIr,
'o pOleta, 'o alnÜsrt.a, 'dá ,!luZ e ,monne

de fome'? ,Eis�e¡ s,i,llêlnlOÍO' ,ta,z-me' 'SI(J'­

�r,elr d emra,s'i aldo . .. lelU .nlalda .peço 'a,
nã o se,r :a Itua ,oomlpre<ensã,o, rtall�
Ivez que'ilna rt'udo, roada amiig,o é
um ilnr[liln,it-o, os me'urs' ¡plrópri'{),s P:81S­
SIGS são 'a, ,prOOUlna. de' aife'ot'o, em

ItOd;OSl o's II'ulg'alnelsr ,onde ,me deslcu­
Ibr,o e olnde me Ire'v,e.!'o, :pol1q Ue a�i'-
,nail .al 'Vida é :at! u'i:'O> .p'Úl� onde pre'­
te.ndo Is'eguilr,! COlnltlnaldli,çõe's?

¡Q ,els,orilto'r, oQr poeta, 'o lall"l:li's1a,
d€iS'Em'ho,u um 'peltr;art,o oat' SOloiediade
de Ip'Olnta felohoalda. ai' ld'ur'!II Irea!N'd'a­
de ,re.t,'lect'i'dal In,um 'niü dle¡ ,Iág'rima's,
Inum ,Oh'ÜIr.O deslfirall:dialdo .ao ve'nto.

'Desde me¡niln,o .fie Um pléI,r.alíso
,de Jt:udol o qu'e m'e, 'rodle;a,va,. O

¡qule galnihe¡il? 'Palna ,alem do rr,i·o,
Ipalra alem Ida C1ampilnIBI, pa,r'al a,'tém '-'"

da mon.talnlha, 'e'u dllho rtod<l1S a's

,ooilsa,SI 'com 's,e'nlsJilbiNidade, pa,ra
'nãro ,mel ·indliiglna:r ,t;alnltas 'vezes, aqu't
,com as, otbjlelcçõe'sl 's'oloilai,s. Como
:di,zia' Go'eltlhe:: (�E até ¡nIa ,v'¡'d;a vou'­
g,alr, não é 'ilnsupolrté,vell' 'DluvÍlr di-
21elr, qua,nd'o uim hom,em IPlraltiilca'
uma aloção Um rp.oucoldhilnlho ho­
nlesltll, n.obre 'e ,inesp-elrad!a: a�uele
!h,omem 'elsltá ;bê;hadÜ' ou é d'oid'o'!
ICoina,i, Ip'Olrq'u� ,d!elVie,ils' 'COlralr ,vós·
¡qUie; não s,OiilS' nem bêbados' Imem
dOlild'O's,l»

Eim ibrelve (não ernrtende·s ,pa'l'a­
Vir,a dio! que dilg-o, leu ,oa,i,o· de Ire­
.pelnil:,a rC()lmo Uim ,'·ouoo li'ncom­
pm�telnidido, 00 Ellslorit'olr, o. ¡po,elta., o

alrNsJt:a, ¡pOIUlC.O 'ar ipO'UICQi oa 'vlidal 's'e

lap'8¡g a'· , . .palra que ISle'rv'el 'al ,obra
�Uie ,reinla,s,oel? ,A,molr, ,pelrdoa,-me ,o's
meus, di,slparal:'e s!

L. P,


